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Boas festas
ESTE é o último número do nosso jornal a sair

antes das próximas festas e por isso a.. tsiâps os
.

nossos prezados assinantes, leitores,' colabora­
dores e anunciantes e a quantos, por qualquer forma
nos dispensam a sua ajuda ou. simpatia, desejamos
"um. Alegre e Feliz Natal.

Que a data festiva que se aproxima, pelo sea

signiiicado traga a todos os corações e ,a todas as fa­
milias paz na consciência e na vida, alegria e [eli­

.

cidade em boa e.sania [raierniâaâe cristã.

A Propósito

[pOJfllr rw@A [b' AI lo�ai �é ''fala. ·1 mode �D le8�or Bi�IO �D IllarVg
-----------'�-.- Pa ro qUI a IS. .

,

M U N 'D O
'

DECOR.R.IDOS mais de manter um embriâo de se-

N . O' ,

'

do Rev. Padr� quinze dias sobre o fa- minário, reacender o fo�o
,

," , Da Ima l/legas Iedmento de Dom Mtlrce- mal extinto que a onda de
II II V A lino António Maria Fran· insânia tentara apa�ar e

co, apenas desejamos ar- que ainda pouco hrilhante,
quiYar nas nossas colunas havia de ser o fermento da
duas palavras de póstuma obra notável de recrfsriani­
homenagem, pois rrirrguem zação já desenvolvída pelo
i�norará a triste ocorrên- seu venerando sucessor.

da. tão Iargamente noti Dom Marc�lino franco,
ciada< por todos os jornais pela nobreza delicada do
do Al�arve e por muitos seu porte, pela modéstia
de outros pontos do País. da sua apresentàçâo e pela
A Veneranda fi�ura do sua bondade natural, que

Bispo que, durante 35 anos a idade provecta mais des­
foi zeloso �uia da cristan- tacava, era dos mais que­
dade algarvíe entregou, se- ridos e veneráveis prelados
renamente, a sua alma a de Portugal.
Deus, com a idade dt" 84 (Continuação na 12.a página)
anos, depois duma vida in
teiramente devotada à Igre-'
ja e à Diocese que, mesmo FA,ó LTA"-antes da Sua elevação ao', - _
Episcopado já governava, ------'"'!"'---­
devido ao exílio do seu

ilustre antecessor, D. An­
tónio Barbosa Leão.

,

, Nesses tempos difíceis,
em que uma política sectâ- DAMOS aos nossos leitores a agra-

ria praticou os maiores dável noticia de que. dentro de

d d . pouco tempo. será restabelecido o
esman os e as �raves ex- fornecimento normal da energia elêc-
polia ções ainda hoje não trica que últimamente se tem mostra­

completamente reparadas, do perturbado devido à'inutilização
a personalidade ínconfuu- de um motor de 100 H, P. ocorrida

1 d C F na central eléctrica local.díve O
õ

nego ra nco Para obviar às desaqradáveís res-
soube interpretar a voz da trínções de fornecímento a que se

--_�I11!111 W_�,0!!I!"__#"'''_.'· IIiI••e1lll "'}r:;$,$III!¥.!'lIIX_IIIl,"'illaiPip
, �_ Igreja e ser indómito de- tMemvistolcodmpelida'da nOissadCa��ra'fensor dos seus direitos. unicipa a quíríu, epo s . e Vana-

das consultas e diligências. um motor
Depois, com a pobreza da afamada marca -Mercedes > Benz.

franciscana a que ficara de '4 cilindros com a potência de 120

reduzido o Bispado e não H. P,. que já se encontra em Loulé.

obstante os ventos propí
E' de esperar. pois. que decorrido

o tempo necessário para a aquisição
cios ao áfastamento de mui do' material que permitirá a ligação
tos, por conveniência, cada- da nova unidade ao alternador com

ptação», medo e, .," snobis- o qual vai trabalhar, a nossa vila se

1 d a encontre. de novo. convenientemente
mo, e eva o à' ca eira ep is- abastecida de iluminação e forçamo-copa] da Sé de Faro, Dom triz. facto com o: qual muito folgare­
Merce linoFranco consegue mos.

'b h
.

d' 1" âti
'

N0 p ssado domingo, o pá-retum ante �ampan a ip oma rca en;¡ que se con-
roco da freguesta de S.

verteu a recente visita do nosso Ministro dos Ne- Sebaattãe, Rev. Joaquim da
gócios Estrangeiros aos Estados Unidos, consti- Palma Viegas, foi alvo duma
- tuíu a maior apoteose feita até hoje a este Pais" carinhosa, manífestação dos

,
' . . I d

. seU8 paroqulanoe por terem

pequen.o em extensão, t�rr1top�.' mas os maiores e decorrido 25 anos sobre a sua
mais ricos em força e luz esplntual., transferência para aquela pa-

A razão da nossa pendência com um vizinho mau roqula '_
que a titulo de «libertar uma colónia», quer colonizar A'8 �O horae foi celebrada,

,
. . f' b larecíd pelo homenageado, missa eo-

uma província de Pçrtugal, ICOU em esc areci a pe- Iene com comunhão. em querante O poderoso e generoso povo Americano e peran- falou à homilia, sobr-, o sa­

te O mundo, que luta: por salvar uma Civilização mile- cerdóclo, o Rev. p.e Manuel
nária da absorpção em que a querem abafar t povos Vitorino Correia, pároco de

sem história, sem espírttualísmo, digamos, sem escrú- (Contínuação na 13.8 página)
pulos.

'

.... m•........................................
Esta gloriosa visita, tem

o mérito de, a propósito
da nossa estoíca resísrêncía
ao sacrificio de direitos de
soberania que consídera­
mos inalienáveis e indecli­
náveís, provocar - afirma­
ções que tiveram retum­
bância universal, que exas­

peraram c irritaram, os

mais altos representantes
das potências' que estão
lançando a mais terrível e

perigosa campanha do im­
perialismo internacional.
E tiveram o apoio de to-

Recordando
o passado

Pelo Dr. Mauríéio Monteiro
N° desejo de colaborar e dar maior.

QUANDO t it i' I L' as maiores íntríqas e maldades. "se brihlantismo às comemoraçõesransi e pe o iceu re-

cordo-me de ter traduzido um destroem os lares. se provoca a misé- do 50,· aniversário das Batalhas de
trecho intitulado -Línquas •• Se a me- ria e se forjam guerras! "» Ora es- Flores de Loulé. vai o nosso jornalmória me não falha o cajo passava-se, tas consíderações veem a propósito de

, dedicar-lhe um' dos seus próximos nú-no tempo dos romanos: Um patrício a «Voz de Loulé» ter comemorado '

nobre convidou uin dia uns amigos mais um aniversário. e julgar oportu- meros.
"

para jantar, tendo recomendado ao no fazer algumas ligeiras consídera- Agradecemos. por ISSO. muíto re­

cozinheiro que preparasse uma lauta ções acerca da imprensa. e sobretudo conhecídamente a todas as pessoasrefeição com tudo o que houvesse de quando ela é exercida na provincia. que possuam fotoqrafías, ptoqramas,melhor. E o cozinheiro preparou lin- Um jornal é como a lingua: o que há
guas. com todos os molhos. fritas. as- de melhor e o que há de pior! ..•sadas e cozidas. Os convidãdos enjoa- . Quando bem orientado. desligado de
ram e o cozinheiro chamado à res- qualquer compromisso politico. afas-
ponsabilidade disse: -O' meu Senhor] (Continuação na 9." página)o que há de melhor do que a lingua?Com ela esprimimos o nosso pensa­
mento. manifestamos a nossa venta­
ge. os nossos desejos. alegrias e tris,
tezas.» Bem. então arranja-nós para
outro dia um jantar com tudo o quehã de pior. E convidou os mesmos

amigos para outro jantar. Novamente
o, cozinheiro apresentou linguas de
diversas formas o que levou nova­
mente a enjoo os convidados, Desta
Vez � dono da casa chamou à respon­
sabihdade o cozinheiro escravo dis­
posto a fazer-lhe. pagár caro o seu
abuso.
Chamado a explicar aos seus ami­

gos a Sua atitude disse-lhe: _ .Mas

heu Senhor a lingua é tudo quantoã de pior. pois por elas se levantam

jornais antigos. ou quaisquer outros
elementos. a fineza de nos empresta­
rem a fim de nos facilitar a coordena­

ção do que pretendemos fazer.

--�------------ -------

As Festas' do Carnaval

,NUMA dependência do
edifício da Câmara (onde

esteve instalada a Caixa Gel
ral de Depósitos) e que estará
ao serviço da Comissão das
Festas do Carnaval durante o

tempo que fôr julgado neces­

sário, realizou-se no passado
dia 6 uma importante reunião
em que estiveram presentes

quase todas as pessoas que
foram indicadas para fazer
parte das diferentes comissões,
cuja necessária conjugação de
esforços tornará possível a

realização dos grandes festejos
que se projectam para '1956.
Todos os presentes concor­

daram em fazer parte da Co­
(Continuação na 13." página)
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�e energia eléUrirB

II Romagem lIe Saudade
ao Liceu dB FAROFOI num ambiente verda­

deiramente poético para
a vísínha cidade de Faro que.
no passado 1.0 de Dezembro.
os representantes de várias

gerações académicas do seu

Liceu se juntaram em evoca­

ção do passado.
Ao romper do dia, chegou

â estação do caminro de fer­
ro o comboio correio em que
viajavam alguns romeiros vin­
dos de Lisboa, esperados Qor
muitos outros e por numero­

sos estudantes que os saúde­
vam alegremente. estralejando
foguetes e morteiros. ao som

do, Hipo da Restauração, en­
toado pela banda do Sp�rt
Lisboa e Faro.
Tódos se dirigiram ao mo­

numento a João de Deus. no
Jardim de Manuel Bívar, aí.
a antiga aluna, Dr.-D. Maria
João Lopes do Paço. depô:
um ramo dê flores., como ho­

menagem ao antigo patrono
do Liceu em que os romeiros
estudaram.
Seguiu-se visita à Sé;aonde

(Continuação na 9.8 pãg�a)
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Quem vê o nosso M'er�ado aos sábados, nâo pode
compreender como havendo «feira» em cinco díasda
semana, só naquele dia, é que se faca feira de 'verdade.

E':entio agora com os talhos fechados, na maior
parte dos dias'; as. pedras ao peixe vazias; as vendedei­
ras em grupos pelas esquinas, até mete desolação. Por­
que será que a Câmara
Municípal não cria uma

'mesa pàta venda de flores?
Poucas ou'muitas, sem

pxe 'se arranjam flores e

punha no Mercado uma

nota .. de distinção e bom
go�tô. À's donas de casa

habituàr-se-iam' e c e rt a­

menté- .. sempre havia de
tend,er alguma coisa.

N A Clínicã. do Dr. Fra­
de, foram operadas na

quinzena passada, pelo 8,r.
Dr. Manuel Cahpcadas, as

.

sr.
as D. Idalina Baião Ve'

nâncio, natural e residente
em Beja eD. Adelina Ro­
drigues José. naturaLe re­

Bidente em Quarteira.
Dia de feira- da 'Nossa

S e rih o r a da 'Conceição,
houve larga concorrência
e fizeram-se muitas tran­

sacç'ões•.:Até' a corredoila
do gadó __; não obstante os
clamoreS' dá falta do dito­
e-steye,)animàda.
"

'Pena ,foi q:ue a: escassa
prodU-�ão de energia' eléc
trica' não'" permitisse dar
maior 'iluminacão ao re·

dnto, o clue faciIit,aria aos

moradores da vil�, deslo
carem-se na noite e darem
assim );nais vida aoS pou-.
co's divertimentos q:u� ali
se instalaram. A atracção
da gente nova eram, os

aviões. Muitas pequen�s
aguarda vam ,nas imedia.�
ções q:ue um rapaz geitoso
lhes dissesse: ,

,

- Quer dar 'uma' volti-
nha?

'

, Esq:ueciam-se as pobres
que palavras em avião, são
semp'r� palavras «no ar ••• »

Uma earta

.

(Ci;mtit;tua'ção na lo.a página)
.............................................

linda'
a sua-.arvore de NATAL, i

'

- r-
•

-

ComprandQ tudo o que Ihe,flzer
,;falta para ,a embelezar, no

estabelecimento de

Abundante sortido em Frutas cristalizadas, Bolos.'
Bolachas: e Broas de fabricação esmerada.

, , .

, "Licores. e vitihos do Porto das melhores marcas

L!ndqs Cromos e Postais para'BOAS FESTAS

; Não compre sem apreciar a enorme variedade de artigos
próprios 'para esta quadra festiva do -ano, que apresenta

a Casa· MANUEL LOPES

'1Telefone 100 L O U LÉ

que
,

' ,
recomeça Ampliação da- rede de abaetecímento de agua A Vi. '

.

.

la de Loulé englobando as Ruas: Marechal Go-
mes da Costa, de Noesa Senhora de, Fatima;

,

da Marroquia, de Frei Joaquim de Loulé dos
Comb�tentes da Grande Guerra e de Joaquim
Rasquínho '. • ...,...

Ampliação cla rede'de' esgotoé da Vila de Loulé
englobando ali segutnjee Ruas: Marechal Go:
rnes da Costa, Nosea Senhora de FAtima;

.

da '

Marruqula, Frei Joaquim .de Loulé, Joaquim
Rasquínho e a transvereal que parte da Ave-
nida J«;>aé da Costa Mealha em direcção ao

Largo Eça de QU'eiro'z. ,'.
'

, ' ,

E�tudoa da rede de esgotoe e'm Q';ariei;a bnicl�)
Construção do Caminho Municipal do Parragil A

.

, Picota ' • • '. .'. . ',' .'. • '. 30,000$00
Construção do.Camtnho Municipal do Pàlmeiral A

,

Soalheíra-i-z.e faae. • ; .,'.
_ •

'

. '. . '.' - 25,000$00
Supressão da paseagem de nivel do Caminho de

Ferro na Ea!rada Municipal dá Marltenda. .

Arranjo da Eatr�d� de Vale d'Eguae • '� • .',
Pavímentação de' dívereos .arcuameuros perten-

'

" ceutes A zoná da Igreja da Matriz, incluindo'
. e8g08t08 de àguas pluvial8. • .. ,.

Pavímentação de dtversoe arruamentos do Bair­
ro d08 Oltvaís, incluindo eegotos de águae
pluvíata . . , . . . . . .' • . .

Modlfic�çâo da iaaante da Rua Engenheíro Duar-
,

te Pacheco, em Loulé .. ' . • ., •.

Cobertura do Mercado da Vila (Parte descobertaj
Ampliação do Jazigo Municipal no Cemitério da

Vila •
.

• • • . • '. . -. .... • •

Obras de electrificação d88 Fregueaiaa Rurais.

100,000$00

"LoU Ié ... 8mTe!rat�, y�a;e c� ·�..�.!.ª.�.�-�.�!_..�£Ü_!_�.�,�.�u�
,", do M,uniç,íp',io, para- 1956

O dlB. de Nossa Senhora da Coneetçao •.£ol festeJado •
,

'-
.

.,

,com solene e bem ordenada- procissão, Iargamen- (C O N' C LU S A O)
te concorrida, pa qual se encorpo rou a popula­

¡;;¡¡¡;;;¡;¡;;; ção da vila, na sua máxima força. Há muito
que ° «Di:8. da 11Ilaculacla» não era festejado com tanta

soIéñfdade;talvez pela antiga coincidência com o dia'
da feira e assim haver uma dispersão de fiéis, que este

ano se evitou.
Tambeni na antiga escola Conde Ferreira, se rea

Hiott a dístríbuícão de berços e enxovais, festa q:ue' se
vai' tornando rradicional e 'de alto significado de' soli,-,
dariedade humána. De iniciativa da «Obra das Mães»
(lii vulto' é'misticismo à- ideia

-

do "Dia'da Mãé'» que
hoje se festeja em muitos lares particulares, como co­

movida expressão de amor Hlíal.. .

'

,Só,os pobres Pàis. não têm o a,eu dia. ' .

'

S,ÃO seis horas da tarde.
'

-

Remanesce ainda em nossos tim- -

panes a vibração das pancadasdo te­
lõqío, e já se ergue. na vetusta torre
'da Universidade, a voz planqente e

metálica da «cabra», Pequeno sino al­
candorado quase no cimo da velha
terre, essa mistura de cobre e prata '.

é, ainda e sempre, uma maaífestaçãç
'

autêntica da vida académica coimbrão
Desta, ,queremos despretencíosa­

mente fala'?:' já que é manifesto dese­
jo de muitas pessoas dealqum modo
melhor conhecê-la. E 'quem há aí, pre­
zado, leitor, que não seja 'actual ou

antigo' estudante de Coimbra. quem
não tenha lá um irmão, um filho, o

noivo, um' amigo, 'pelo- menos?-De
reste, essa alma da Mocidade, sempre
renovada e sempre presente" na in­
constância das sucessivas gerações
académicas, marcará uma presença
nas colunas de um, jornal 'que sempre
tem acolhido com simpatia a causa da
[uventude, ,

.-

Vaí dobrandoo tempo sobre odía
em que umadas vias que chegam 'a

COimbra rios trouxe ao alimento dos
úberes seios de Minerva.

'

'Essa"data. célebre na 'nossa :vida,
foi vulgar na da cidade. Nesse ano e

noutros, antes, e depois. 'e sempre, Base ,Quarta
infindáveis gerações chegaram e par- Fiéa a Câmara autortzada atiram. As estradas de Coimbra trazem

'at� ela camínheíros esperançosos da
mantelo contrato estabetect­

estra,da da Vida; levá-lós-ão mais
do com a Casa do Povo de AI-,

cheios de 'nova, esperança, adejanteo
te para assiatência mé.ítca à

canudo da vitória, esse sonho maqní- freguesta e a criar uma secção
fico feito realidade?.. téc�tca, a quem sera confiada
�Á.ttó ca:mitilÍa assÚh; <> nosso pensa�' a direcção e ... fiscalização das

mentó, quando pretendemos ímplan-.
obras municlpaia e que será

tar-lhes _detença possibilitadora de: cQefiaJa por um engenheiro
uma esque¡nati�áção para estas linhas, ,cI_vil ou agent:, téc�i�o ¡le en­

Tanto ésta, ppréin. é mais·.dificullosa genhea8ria, com e8 v,eDei�entoa
quando é certo terem entrado novas

corI' pondentes a08 de uto

impressões a juntar-se a tantas recor-
têcnico de terceira claase, da

u,MA catta é a represen- dações académicas. rellpcctiva eapecialidade, do

tação máxima dum Queremos referir':nos às latadas Mlnlatério das Obras'Públicas,
deste' ano.,t!:

' remodelar o. quadro, �o pes·
pe!1ócio e o intert;nediário Cortejos de imposição de insígnias

80al menor, especialtzado e

entr,e o fabricante e o ·co- dos estudantes quintanistas e (¡uarta- operário cüm .viata a uma

'Illerciante. Graças aos pro· nistas. elas mostram uma «blagué
malor eficiência dos 8erviç08.

gressos da imptensa em ,carac�eristice,· materializada na pr.e­

colaboração co� � fotogra- sença da imprescíndivel fauna dDs

fía, O desenho e a zinco. cal,!il'os, ,e por ela traduzida. Na 'pri- As economias a realizar du-
�f!lra qUlOzf!na de Novembro, suces-

, rante' o ano de 1956 conaiati­
gravura, conse�uem-se ho- slv�m�nte. desf�la:am da sed� da as� rão, numa melhor ,utilização
je c;onjqntos luxuosos 'e SOClaçao Academlca, nos GrIlos" ate dos serviços niunicipais de
atractivos. à Portagem. as latadas de Direito. forma a conseguir o maior

Medicina e Farmácia, Letras e Ciên-
A tipografia é o processo ciaso

' ---------1--_--- _

de reprodução mais p'erfei Pano para mangas no-los dariam

to no vasto campo da' pu-
'

elas: se'noSfo�á'possívd obter liñhas> "Carli; os ':me1hores· votos:de
blicidade. para alinhavar todó o estendat <,ias

suas '�alusões a lentes,' estudantes, " e

Se V. Ex.a
-

q:uizer� po,de mesmo futriCas. ·E. acresce que nem
elevar o b6m nome da vos de viva voz poderá dar-se delas uma

sa casa da ndo «Cl;\ tegoria' 'ideia ace�táyel; será necessário assis­

às cartas q:ue escreve e aos
tiro ver, vivê.las, coino as vive aque-
'la multidão de pessoa' que nas ruas

impressos q:ue utiliza,' des· da Baixa tornam nessa altura o trân-
de que mand.e executá los sito impossível.
na 'Gráfica Louletana -

'

Agora que foram desfraldadas' ao

Loulé. vento as, fitas largas dos finalistas,
.garbosamente pendidas das pastas
universitárias' e geitosamente postos
os «grelos» (laços de fitas semelhan-,

.

tes. mas estreitas). nas dos quartanis­
tas ... cQmeçou efectiv¡lmente o ano pa­

,
ra .a Prllxe, cujo fecho tem lugar em

Maio, pela Qu'eima das Fitas:
Dissemos que começou o ano, «efec­

tivamente., porque este foi o último
acto do seu início., Mas. começado já
ele estava, com o exercício da Praxe
desde os três 'dias que imediatametite
precederam a' reabertura oficial'( que

...pode ou n�o coin,e:idir cotp, a reaber-
,

tür"a:'sÓÍene) do novo ano lectivo:"As
«troupes» começaram então a·percor­
rer ruas e vielas em 'espreita'df «bi-,­
chos» e' ,<caloiros»; e a estes últimos:
tambêm, trataram de apresentar-se as

, tradicionais mobilizações.
De utn¡iS e de' outros, falaremos

subsequentemente.
R.G.

Confie as suas enco·

mendas à Gráfica Lou·
letaria - Teiéfone 216

roo 000$00
80.000$00

180.000$00
SO 000$00

100.000$00

lOO:000$QO

250000$00
100,000$00

50.000$00
2.500,000$00

.rendimento e 'pela compreesâo
de deapesae de caracter facul-
tativo.

' ,

Base Sexta

Base Quinta'

Aa receitas a criar de novo
em 1956 serão:

'

'

.

-':'0' rendimento da águaa
explorar na rêde domiciliária
de Quartelra! .'

-:-0 aluguer de contadores
da rêde domiciliária em Quar·
teira;

,

Base SeHma
Fica' a Cámara autorizadtt 'a

contrair durante o ano de 1956
oa empréatimo� ne�e88'árl()a

p�ra 8a obl'aa, de électri�lca.
ção do Concelho, e aquiaiçã,o
de contadores para a rêde de
aguas de Quartelra. '.
Loulé, 8 de Setembro de 1955 :

, O Presidente da Câmara

José da' Costa Guerreiro

Aprovadas 'em 8e8são do
CODselho Municipal de'15 de
Setembro de'1955. '

.
'

BOAS FESTAS

fruo[ino M�rtiol fMraj�t� a fiI�ol, Lda

'Vinhos I Mercearias·' Frutos secos

•

Apresenta cumprimentos � todos os seus

,Ex.mos, Client�s e Amigos'

�8&B�888g&g82a888888���

eO'l:tfli(l
PROPRIETÀRIO DO'

«Safão de CaLereireiro iduardo)), e «1Jerl�maria' da lIloda)),

Cumprime1}ta "as suas Ex.mas Clientes
.

deséjando�lhes BOAS' FESTAS e

.' U1J1 ,NOVO ANO muito feliz

888828888888888828828828828828888
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Associação de Assistencra­
MENDICI DADE

,

a-
11

R PROXIMA-SE o Natal, a quadra festín por ex ...

JI ce lêncía, em 'lue as amizades mais se afervoraID.
_'_ os ausentes são lembraelos com mais unção, os

- desejos de felicielades mais se firmam, em 'lue é
mais sã e mais esperançosa a fraternielade humana.
Esta quadra é essencialmente festiva para toda a hu­
manidade e é nela 'lue o coração maiadesabrccha em

,

ma nífestacêes de amor e carinho para com o seu sé­

melhante. E' festejaela pelos crentes como um elos fas
tos mé is notáv-eis, e é também festejada pelos não
crentes por contágio, por semelhança, por sentimento de
amor do próximo, com igual veemência e sinceride de,

A nossa Associação deseda também festejar esta

elata alégre e feliz, dando aos pobresinhos mais cari
.

nho, mais alegria, mais conforto e doce ambiente fa­
miliar nesse dia festivo.

Desde modo, promoverá um jantar melhoraelo no

dia ele Natal, como já o fez no ano findo, e implora
elos generosos benfeitorés nossos conterrâneos que o

possam e desejem fazer. 'lue nos ajudem com a oferta
de algumas nes, fruras, bolos. filhós. tudo enfim que
possa contribuir para dar aos pobresinhos, nesse dia
'de feste, um sentimento de caridade te de carinho, ele

(Continuação ne e.· página)
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I Virgílio Santana i
ii Proprietário da s

I . "Garage Lisbonense" i
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Deseja Festas Alegres e feliz Ano Novo
�li a todos os seus Ex.moB Clientes e Amigos.

i �
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Vasques & Leal, L.da
Armazem de Mercearias

Torrefacção dos Cafés ..3 Castelos»

,

Cumprimenta os seus Ex.mOl Clientes e Amigos
desejando-lhes um Feliz Natal e um Ano
Novo próspero

Rua Dr. Egas Moniz, 3 a 7

Vinhos, Vinagres, Aguardentes
Licores e Refrigerantes

Produtos para tratamento de vínhos, vinagres e aguardentes
Material de Laboratório DUJARDIM - SALLERON para análises

Licores acidimétricos OENOL

Essencías para fabrico de Licores e Refrigerantes
FAZEM-ANALISES E INDICAM-SE'TRATAMENTpS

DEnDl - SOCiedade Portuguesa de EnOIOUia, L.da
Rua da Prata, 185, 2.0 D.to LISBOA

CASA CANADIANA

Camisas e Bonés

Deseja a" fodos os seus Cl/enfes
e amigos Fesfas Alegres
e um Ano Novo replefo
de felicidade$.

FATOS FEITOS
A BAIXOS PREÇOS

Alfredo António

Martins
Cabardines para

Homem. Senhora
e Criança

Canadianas

Trincheiras

54, Praça da .República, 56
------ am__-*MN �mM�, ....

I
• 'j

[a[��la & �u!rr!If�, L�a I
I

·1
Telefone 183

r
,

Agradecem a todos os seus estimados
Clientes e Amigos a preferência ¡com que os dis­

tinguiram no corrente. ano e desefem-Ibes Festas,
Alegres e Feliz Ano Novo.

ALGARVE
Primeira' Excursão de 1956

Com a devida vénia, permittmo-noe transereoer esta
paeeaqetn do Boletim do Grupo Honomàettco «Os
Joaquill8" pelo que de significativo e exponiâneo
elogio representa para o no,!so Carnaval.

Oxalá que todos 08 louletan08 caprichem em de­
monstrar - de facto - que: cO que sucintamente
aqui expomos fiea mult'! aquem da realtdade ...

«Conheceis o Algarve?
Se o conheceis. decerto gostarieis de o tornar

a ver I
, Para 'luem não' conhece esta ridente Província
do Sul do nosso lindo 'País. seria um agradável pra­
zer conhecê la,

Pois uns e outros podem ter esse prazer: admí­
rar as suas belezas, os seus Castelos, a Rosa dos Ven­
tos que o Infante D. Henrique mandou construir no
Promontório ele Sagres, as amendoeíras em flor
que é um espectáculo' deslumbrante e tantas outras
maravilhas. que seria Iongo inumerar. O já tradi­
cional Carnaval Algarvio de cujas festas de desta­
cam as ele Loulé, com cortejos de carros alegóricos.
A alegria 'lue dimana desses festdos I

Para Isso, basta apenas Inscrever-vos na grande
Excursão que o nosso Grupo realiza no� -elias 12,
13 e 14 de fevereiro de 1956, ou seja Domingo,
Segunda e Terça-feira de Entrudo. r

Todos os JOAQUINS e suas famílias que se

inscreverem na Excursão ao Algarve e Baixo Alen­
tejo, terão ocasião para verificar-o Clue sucintamente
a'lai expomos e que Hca muito Aquém ela realrdade.

.vamos, pois, ao Algarve•.
Vamos aelmirar as belezas ela província. confea­

ternizar Com os nossos Homónimos AlgatY'io� e Sul­
-alentefanos, e brincar o Carnaval, ,'lue fugiu da ca-

pital.
'

.

'

Vamos; Joaquins, Joaquinaa e familias ao
Algarve gosar o seu clima temperado, ver as

amendoeiras em flor, e, .. brincar ou ver brincar
, o Carnaval de 1956.»

-

ECOS'de

S A L I R
A fim. de ser reparada e remodela­

da a Igreja Matriz desta localidade,
. foi mandado -levantar este ano um

projecto das obras a fazer as quais
foram orçadas em 192 contos, com­

participando o Estado com uma par­
te e o restante a cargo da freguesia,
Os trabalhos ainda não tiveram ini­

cio, mas é urgente que não demorem.
O madeiramento do telhado está pô­
dre e vai abatendo lentamente dando
Origem a que as telhas se quebrem
junto das paredes por onde a agua
das chuvas se infiltra estragando o es­

tuque, píatura .de altares e objectos
de culto e pondo ainda em períqo,
com uma possível derrocada. a vida
dos fiéis que ali vão assistir ás soleni­
dades religiosas.
E: portanto esta a melhor altura de

todos os habitantes se unirem 'lara
que esta importante obra possa ser

realizada. o que muito honrará a fre­
guesia. Se' não aproveitarmos agora
poderemos perder a excelente oportu­
nídade de o Estado comparticipar com
uma importante verba. '

- Após doloroso sofrimento fale­
ceu' no passado dia 9 em casa de sua

residência no sitio da Penina, o sf.
Manuel Francisco Faisca, proprietá­
rio. de 86 anos de idade. Deixa viuva
a sr." D. Mariana da Luz Oliveira,
era pai da sr.· D. Inácía de Ollveíra
Faisca Gregório, do sr, José de Oli­
veira Faísca, e sogro da sr.a D. Alda
da Palma Faisca e do sr. José Viegas
Gregório e avô do menino José Ma­
nuel Faisca Gregório. estudante •

O funeral realizou-se no dia seguin­
te para o cemitério de Alte, organi­
zando-se no percurso vários turnos

por pessoas amigas do falecido.

C.

Visado pela Comissão

de Censura

Dê ao seu Natal
\. a alegria de uma

(Q) [L � fI·/A
A máquina de costura portuguese -

que a ajudará
a rodear de ternura o Natal de suas filhas

Agente oficial

José
em SALIR

Domingues da Fonseca
TELEFONE 16
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'. António da Silva
_, Mercearias,' Louças, Miudezas
e artigos próprios para brindes
de Natal

Deseja um Feliz Natal e um próspero Ano
Novo aos seus prezados Clientes e Amigos

Rua 5 de Outubro. 45

Festas Alegres e um Novo

Ano muito feliz, descia as seus
Estimados Clientes e Amigos

Manui [a�rita [orle�
.�--_._----------

Calçado SAlLE
(Fabricação manual)

Carfos 1llartins inas
Apresellta cumprimentos de Boas
Festas aos seus estimados Clien­
tes e.Amigos desejando-lhes um

ANO NOVO FELIZ

10sê 1toc&eta 1llorqado
Deseja a todos os seus
Ex.m-s Clientes e Amigos
um NATAL FELIZ e

Prospero ANO NOVO
•

Telefone 151

Manuel filiJe lalin�a
Mercéarias, Cereais, Vinhos e Frutos

Deseja Festas Alegres e Feliz
Ano Novo a todos os seus. es­

timados clientes e amigos

-

Av. José da Costa Mealha, 60 a 66 - Tel. 24

AI!xln�re 'into [ontreiriJ
Mercearias - Cereais - Legumes

Cumprimenta os seus Ex.mol

Clientes e Amigos, âeseian­
do-lhes Boas Festas e um

Feliz Ano Novo

o Proprietário ..

da

TOCA DO COELHO
Telefone 18 QUARTEIRA

Cumprimenta 08 seus Ex. m••

Clientes e Amigos, dese­

jando-lhes um Feliz' Natal
e próspero Ano Novo

-

ALFAIATARIA Dá/fie

Bernardo· Gonçalves Inácio

Cumprimenta os seus prezados Clientes

e Amigos, eqredecendo-Ihes a dedi­

cação e simpatia com qu« têm

distinguido a sua casa.

..........................
,

.

•

Todos os géneros de mercearias nos

mais finos sortidos e melhores qualidades

Chocolates
Bolachas

Cumprimentaos seus Éx.mes Clien­
tes, desejando-lhes Festas Ale­

gres e um Novo Ano cheio de

venturosas prosperidades

Bombons
Rebuçados
Farinhas

Variadíssimo
so r tid o em

'd o c e s pró­
pnos para o­

N A T' A L
� � � .

Se deseja estrear sapatos DOVOS

não c om p r e sem apreciar o

enorme sortido da

e-: cZázá
As m e I h o r e s qualidades aos mais
baixos preços do mercado

--,Cumprimenta os seus estimados clientes
e amigos, desejando-lhes Festas Alegres
e um Ano Novo muito feli2

"

Feira das Louças
de

1nmclSCO llndra�e 1erreira

Cumprimenta os seus estimados
clientes e amigos desejando­
-lhes Festas Alegres e um

Feliz Ano Novo

o proprietário. da

Sapataria 'Ôarrocho
Deseja a todos os seus Clientes

e Amigos; Festas Alegres e

Feliz Ano Novo
I.

Largo de S. Francisco

Estabelecimento de Fazendas
Jla�uim L Brito �a Mana·

A todos os seus estimados
clientes e amigos, deseja
Festas Alegres e um prós­
pero Ano Novo.

Praça da República. 98 .. 100

1llercearia Con/ianca
DE

JoãO Ramos do Nascimento
Mercearias. legumes e vínhos engar­
rafados. louças de Sacavém e Vista

Alegre. vidros e esmaltes

Deseja aos seus ExmoB clientes e amigos um

Natalmuito Feliz e Ano Novo muito próspero

1Hlaiataria 1llartills
RODério de Sousa Martins

Apresenta cumprimentos de Boas
Festas aos seus' Estimados
Clientes e Amigos e deseja­
-lhes um Feliz'Natal

A Cabeleireira

CJ1labília
Cumprimenta as suas Ex.mas Clien­

tes desejando-lhes um Feliz
Natal e próspero Ano Novo
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Alfaiataria
dos aqueles que, no mundo

I d e L o u I é
livre, conjugam toda a sua

força moral, todo o seu

Deseja aos seus prezados cabedal de espirito, reli-

Clientes e: Ami a o s gião. sentímento, solida'
ti rledade humana, virtude

F E S T A S ,F E L I Z' E S cívica e· sentido
..

de inde.
e . PRÓSPERO ANO. NOVO pendência, para' resistir à

___________.... corrupção e avassalamento
da avalanche dos semDeus,
dos sem Pátria, dos por­
tadores de uma ídeclogía.

que é apenas um símbolo
. Entre o�tras :nanifestaçóes de sim. inoperante, porqQe é entre

pafia pelo nosso jornal, destacamos eles que se verificam os
a do Secreteriedo Nacional de In- maiores atropêlos e con"
formação e Cultura Popular, de

tradições à íelícídade .quequem recebemos o penhorante ofício,
.

.

que agradecemos: ' dízem. trazer aos
.

outros.
Povos I.

.

Ex.mo Sr. Director do [or .. :
nal «A Voz· de Loulé»' ,E a prop6sito da peque­

na provincia de Goa+que.:
- Loulé.

em espirito, irradia para
Em .nonie do.Senhor Secre- toda a Ásia - tiveram de

. A Câmara Municipal de Loulé faz público que
tário Nacional,' no meu pró" ouvir a voz da razão, a voz no dia 19 de Janeiro de 1956. pelas 16 horas, se prece­
prio e do corpo redactorial da justiça e do direito. que derâ, na sala das suas reuniões, à eberrura das propos­desta Repartição, tenho a hon" eles respeitarão ou não, tas em carts fechada, pera adjudicaçâo da empreitada
ra de felicitar V. Ex.epelo ani- mas 'que iá e C o o u pelo supra meneio nade, e leva rá a efeito com o projecto que
versárío do jornal da sua mui mundo, já se fez ouvir e se encontra patente na Secretaria dêste Corpo Admi­
digna direcção, fazendo votos compreendei" com toda a nistrativo, onde poderá ser examí nado em qualquer dia ¡

pelas suas prosperidades e clareza e nitidez. útil, durante as horas dé expedienre. .'
longa vida ao serviço do País. Crande vítõría diplomá- A base de licitação' é de 103.043$00Aproveito a oportunídade tica, grande triunfo do di,
para apresentar a: V. Ex.a os reito nacional no 'concerto Ptlra serem admitidos ao conCUTSO, os intel'eClsa·
meus cumprimentos. internacional e tão grande dos terão de efectuar o depósito provisório de 2 . .577$00,

A Bem da Nação que o u t r o s Povos. tão' na Caixa GereI de Depósitos, Créditó e Previdêncie,
cheios de razão como nós, mediante guias passadas pela Secretaria da Câmara.Secretariado Nacional da
masmuito mais poderosos' até aos dias do concurso.

Informação, 30 de Novembro 6
-

ti
de 1955

' que n s, nao
.

iveram a Paços do Conceiho de Loulé, 17 de Dezembro de
O Ch � d

-

R i ã . força e a tenacídade para 19.5.5e e o epart ç �. resistir. que o nosso Por','
•

A. Tavares de Almeide tugal dernonstrou tão he ..

_ r6ica e galhardamente:.
E força etenacídade Io- �_•. ..__ml:ll �

ram elas, que o, mundo as

ouviu e admirou airavez.
das declarações conjuntas'
dos dois grandes Ministros
da actualidade I

'

York

POR1UGAL
MUND,Ono

(Continuação da La páqlna)

50 ANOS
DEPOIS
(Contin�ação da,16.a página).

que os outros, numa com·

pita ímpulefonada por uma

ideia altruísta, vive mais
feliz porque vive nesses

dias ausente de canseiras e

preocupações. As batalhas
de Iloees em Loulé, pelo
que traduzem e significam.
pela escola de arte que re­

presentam, pelo altruismo
que as impulsiona devem
ser mantidas, ainda que
com algups sacrifíclos, por­
que mesmo analizadas' que
sejam através do rígido fac'
tor económico, ainda aí nós
encontramos uma fonte de
t�abalho para os que ne­

cessitam, um auxílio ao co­

mércio e uma receita livre
com nobres destinos. digna
de apreço. E na quadra em

que se celebram. se tiver­
mos o esplendoroso sol do
nosso Algarve, aliado a

Uma boa floração da amen

doeira constitue, sem dú­
vida, um .dos mais belos
cartazes turísticos da nos

sa linda provfncia,
II

Não vejo necessidade de
se invocar aqui o generoso
e nobre destino das suas re­

ceitas liquidas em favôr do
Hospital, como um pode­
roso factor de convicção,
mas se assim o qujze rem
podem 'então afirmar que a

Batalha de Flores pode e

deve ser para os Louleta­
nos o mais belo, o mais
original e o meis inteligen­
te cortejo de oferendas em

favor dos que sofrem e na­

da possuem! . • •

Maurício Monteiró

ENVIE AS

BOAS FESTAS

Utilizando os lindos
cromos que se en­

cont,ram à venda no

U n��!o· aniv!uá:io

A 'banda da Filarmónica
União Marçal Pacheco teve
a gentileza de vir à nossa re..

dacção apresentar cumpri"
mentos de felicitações pela
passagem do aniversário do
nosso jornal, o que muito re-

I�h;��e��¡;r;��;;S'1
-

��.
.

APRESENTA
Mais um volume da «Co� .

, .'

.

.. a caneta mais moderna de enchimento
lecção Dez', da Livraria Clãs'. pelo VACUO sem molas. nem piston
sica Editora aceba de uir e

do qual recebemos um exern

piar que desvanecidamente
.99 O/o'agradecemos.

Nele são descritas as vidas
das mais célebres dez amo­

rosas de todo o Mundo e de'
todos os tempos. desde-a de­
dicada e fiel esposa d. Mao

mé, Codijaz, até à apaixona
da de Tcha.kowsky, Nadies
da von Meck.

.

« Dez amorosas romãnti
cas' é o 22.0 volume daque­
la Colecção e da qual fazem
parte interessantes e uteis vo

lumes os quais recomenda­
mos vivamente a08 nossos

leitores ..

R.P.

das

Aparo

Joaquim 1todriques (Pint,assifgo
'Proprietário das

Jl[(faiafatias g>¡nfassi.(g.o
e de Faro

Telef.245 Telef.719

Deseia a todos os seus Clientes e Amigos
muito Boas Festas e as maiores prosperi­
dades; no, Novo Ano 1955/1956

ArtÚNCIO
Empreitada de reparação da Estrada Municipal

de Fonte Coberta a Almancll (E. N 125)
, la fase'� terráplanagens, obras de. arte e

acessórios, na extensão de 3.087. metros.

o Preeldenre da Câmara,

José, da Costa Guerreiro

CHAPELARIA • SAPATARIA· CAMISARIA
.

Praça da República, 17, 19

Cumprimenta os seus Exr'" Clientes e Amigos
desejando-lhes um Feliz Natal e um Ano
Novo próspero

...............................................

�·ICAFí:'Bvarlas '"

eliminadas

AVIZ
, Francisco' de Sousa LopCts

Cumprimenta os seus EX.mo· Clientes e Amigos dese­

jando-lhes um Feliz Natal e um Ano Novo próspero

o u ro -------------------

flexivel

1)UZUf 1Iloderno PNEU -- Perdeu-so
. Marca Continental

9t1t9tl Ãlatinha t¡tlm4 8 x 2.5 x 2? com o palavra
Agente ptntada a' encar-

Praça da República, 61' nado.
.

L O U L É GratificA-se a quem o en-

tugar a José Rodrigues
Rebola-Tel.19-AHustrel'TelefoDe 7S

À venda em prestações
suaves n o s Agentes:

PerfumarIa da Moda 8 Retro�arla
de Eduardo Correia

L o u LÉ

David Justino de Sousa ..

At-BUFEIKA

,.

Se V. Ex.a aprecia
BOM CAF_

COrT'lpre·o
Moido na própria hora no estabele­
cimento de

.stlnlónio r:Pereira (jl!erreiro
Avenida Marçal Pacheco, 14
Tele f o nell 5 L O U L e
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Festas alegres e um Novo'Ano muito

feliz. deseja aos seus Estimados'

Clientes e Amigos o proprietário
da

Chapelaria GALO
......�.....................................----

IJtl¡�¡o (!tl�ttlnho
Oficina de reparações de,Automóveis

Cumprimenta os seus estimados clientes
e amigos, desejando-lhes Festas Alegres
e um Ano Novo muito feliz

Rua Infante D. Henrique Telefone, 233
----------------------------------------------�

A todos os seus Estimados Clientes e

Amigos deseje \ FESTAS ALEGRES
ANO NOVO FELIZ.

Telefones, 22, litO e 226 L O ULE

t-------------------------------------------------

.

fernan�o lalin�a a Irmão, t�a
Ouro ..- Prata; Relógios

Cumprimentamos seus prezados Clientes

e Amigos. agradecendo�lhes a dedi­

cação e simpatia com que têm

distinguido a sua casa.

H'Omem.

�Ao lnotsioel' agita a bola
�I" da vida entre dois mUfOS

tnultrapossâsels. Dum lado o

praeer, doutro o sofrimento. Bn
Ire eles-A VIDA-, o bola ca­

prichosa que ora se aquieta ora

solta no mesmo ponta, ora rico­
cheta ou se queda junto aos mu- -

ros que limitam o seu munda,
MilhOes de bolas dançam en­

Ire a ateeria e a dôr.
MilhOes de vidas que se aeitam

numa ânsta fremente de alean­
caro proser O sofrtmento, quan­
do procurado. continua a ser
praser. Sempre o praeer.
Caro leuor, quere edar-se ao

praeer» de observar a louca tra­
jectória da suo oldai' As loucas
trajectôrias desses müñôe« de
bolas? Imagine-as de oartadlssi­
mas côres e

.

olhe-os atentamen­
te como Sf: lassem maravilhosas
e fúteis serpentinas a dar reali­
dade a este «Carnaoat da Vida.'

f\VOZ DE LOULÉ

de alheia; D santo n� sua e alheia
felicidade celeste
Eu nenso que "a bondade, na re­

signação na justiça e no amor.

Tão pouco, me dirão uns.

Tanto, pensarão outros que iul­
gafão a panaceia apenas para uso

A jelieidadeliJd o leitor notou alheio, E dirão: Pensando bem ele
não ficaria contente com muito,

como é vário, dispor e volúvel O
mas mesmo muito dinheiro, e ..• vdconceito de felicidadeJ I

Onde encontrá-la? Onde a jul- .

Id.-;.um pouco de saúdei'

gam as homens? Deixai o pregar na Montanha
O usurário no dinheiro; o doen- que é motenstvot

te na saúde; o sentimental no amori Deseuloarâ, leitor amigo, se o
o sensual exilIe a posse e o prazer enfadei com as minhas perguntas.
dos sentidos; o decrlpido na juv, n- Qosto de aprender.
tude« D sábio na sabedoria; o moço Serão bem vindas todas as res-
na maturidade; o ambicioso na hie- postas e sugestDes.
rarquia; o malfeitor na prática do
mal; o prelluiçoso no «dulce far Até brepe.
niente»; o bom e o iu�to na paz da
consciência; o 'apdstolo na felicida-

•

Um célebre filósofo que nasceu
428 anos antes de Cristo criou,
num dos seus livros, um aerso­
nagem que defendia a tese de
que ca Justiça consiste em faeer­
-se o que é oantajoso ao mais
forte. E argumentaoa:
-Em cada Estado nao é o

mais forte que governa?
-Não fas cada um deles as

leis segundo as suas conoenién­
ciàs?
Não âieem depois, que a justi­

ça consiste na recta oñseroãncta
dessas leis?

.

-Loeo: «a justiça consiste em

toser-se o que é oantajoso ao
ma s [orte»,
Pols é verdade caros leitores

há mais de 2 300 anos Platão e
Sócrates já consumiam energias
intelectuais para demonstrarem
a falsidade das permissas que
tnoalldaoam ó' conclusão
Este personagem que d/lia que

ca. justiça é uma invenção dos
traeos para evitar a injustiça
do fortes» não será. lnfeltsmen-
te. um de nds?

.

Progresso nas InstltuiçOes?-
Sem. dúvida, .

Mas os homens no munda das
Ideias, no munda dos sentimen­
tos, lerão acaso progredido?

1IIIIIIIlIIUUIIIIIIIHIHIlIftIHIIIUHIUIUIIIIIIIIUIIIII.I'IIIIIIIIIIIII�III1I11I11I11I1I1I1I1I11I1I11I11I11UIllIIIIIIHlllllnIllHIIiUllhllUhlHIê DI. Garage Avenida I I O

i lIlanael dos Santos Centeno 'Passos
lææ
-.'-8-d-a-V-I'-d a

I Agente dos Produtos SHELL
ª

I ª
• æ
æ Deseja aos seus estimados clientes e amigos �

I Te�o;:,
Festas e um Ano

NOVOL fe� U L t i
¡¡QllIIIllIIlIlHnlllllllljHHllillllllUllllllllllllllllllllllllnnlnlllllHlllmnllllftHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1I1UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIlIlIlm.

•

Algures uma princesa renuncia a
. um grande amor.

.

A "olúvelmultidllo que momentos
antes, se dispunha a defender. os
direitos do coração.,aplaude frene­
ticamente a decisão contrária

.

E eu ponho em dúvida se teria
razão Chamfort ao afirmar:
cQuando um homem e uma mu­

lher têm um pelo outro uma paixão
violenta, parece me sempre que
quaisquer que seiam os obstáéulos
que os separem, as dois amantes
pertencem-se um ao outro "por na­
tureza» .por direito âtvino». a des­
peito das leis e das ct!nvençDes hu­
manas».

Foi coerente a princesa ao afir­
mar que as leis divinas mais do
que as leis e convenções humanas
pesaram fortemente na sua deci-
são. ,

A renúncia, embora o mais áspe­
ro, não serâ o mais curta caminho
para a felicidade?

Sensacional Novidade!

•

Já se encontra à venda em Loulé a máquina
de barbear alemã O H N E S T R O M de
funcionamento inteiramente manual.

. Não consome energia eléctrica

A seco / Sem sabão / Sem água / Sem peri'
. go / Sem despezas. '

PODE FAZER A BARBA:
No Campo / Na Praia / No Automovel / No
Comboio I No Barco / No Avião.

•

Perfeito sistema de corte

EXTRAORDINARIAMENTE PRÁTICA

A máquina que lhe convem, pelo seu baixo
custo e grande economia.

Agente geral no Algarve:
HORÁCIO PINTO GAGO

Av. Jo_é e, Mealha _ Tele•• 83 L O U L :t

Aceitam-se subagentes
.. ng�� ....

União �e [amioDalem �e [ami.l.�I
L 'o U L £

TransPorles d8 carga para IOdO. O paIs

Mudou a sua sede para a

Rua Padre António Vieira
'Telefones 22 e 140

o L ÉuL

Ourivesaria - Relojoaria

Agradecem a todos os seus Estimados
Clientes a prelerencia com que
os têm distinguido e desejam-lbes

FELIZ NA TAL
e próspero ANO NOVO

Técnico
(Je elecfriciHaHe

TIO ANICA

Encarrega-se de todos
os trabalhos de bobina'
gem, reparações de dfna'"
mos e motores de arran­
que; instalações em auto­
móveis, camions, T. S. f.
etc. .

Todos estes trabalhos
são absolutamente ga­
rantidos porque são exe
cutados por um técnico
especlallsado.
Informações na Oarage

Aven ida-Lou té.
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L O U L É

A propósit�
.

D i a d a· M ae APontameatos hlSlOrlCOS .'" ,_.,."",•••,." _"".-..,."

. �_�!.��_���� comemo�:do este fes- I Ieuamllo �e tm I losé 'Úonüllques da fousem I
tivo dia, a Mocidade Por- \

É ã! ,li
tuguesa Feminina de Lou- em L O U L ,� g
Jé, organizou uma exposí- I I

pASSOU há pouco - exactamente Ção de, enxovais para bé- NE�,!,!���� f75����!Ot::to;:�: =_æ S A LI R Telef. 16 �
','

a 16 deNovembro-o sexto aní-. bés na au+iga Escola Con- tragos causou na capital do Pais e $5 §versárlo da morte do poeta António de Ferreira, tendo assis- também no Algarve. não virá fora = =
'

Aleixo.
tido à abertura da exposí- de propósito recordar os efeitos deste

=
__
�

Agenle' Oficial =_=�«A Voz de Loulé», pela pena co- cataclismo na vila de Loulé e £regue-
movida de vários dos seus colabora- ção as' Sr.88 Dr. a D. Miria siaS concelho. 1= aedores. com frequência se tem referido R e gin a Sintra Delgado, Resumindo, as memórias da época
à obra curiosíssima do cintilante im- Subdelegada da M. P. F., acerca deste acontecimento; façamos Deseia a todos os seus Clientes e Amigos .

provisador. D. Maria José Marques e um breve bõsqueío histórico sobre os I muito Boas Festas e as maiores prosperi- li
Ainda bem que assim é. Mas não é efeitos do Terramoto: ,', "'"

só na terra em que viveu a maior D, Maria Benta Martins, Loulé: Na víla de Loulé o Ter- ' (lades no Novo Ano
_

1955 /1956 �
�::���aE:a��:s���a�!o:t�ifa�e�� �tp�tF�as dos Cen tros da ��m�1� �e:u;:¿::����: fic��: iUIUIUIHunIlUUIUIUlUltllllllHllllllllllll1ll_IIII1I11I11I1I11I11IllUIIIUlllftIlIllHUIIIIIIIHtHlUlllmIlHIHItf1IIIIl1I1I11I1ll�i
país os seus «autos» são, de vez em inabitáveis. Padeceram grandes estra- I

""

quando. representados. E tenho visto O Senhor Presidente da
gas a Igreja Matriz e a Igreja de São

1 � �
-Ó,

� � 1 � � I·"em publicações do Brasil referências Câmara Municipal prece- F i Ca' I ja d Co .. O 'n nl nm' r n n;�?":!��i:��t�':F,:!: :::¡�s� ��S�������:"d�O� &��: ªg: f£i#d�1�. . .. Ii Ii Ii U .. Ii·bém ainda não há muito se lhe refe- ços com ·40 peças de roupa do a Torre da Vela. Grande parte
'

riu tom largueza o publicista Jacinto diversas e ainda outras pe� do Convento das Freiras e o relógio
Martins. ças sortidas, num total de da Torre da Matriz. tombaram em

Estad reslsondãncia. rtqued'oPeproSieSttae qseUieS 162. escpomlbros. f 1anos
_ epa s a,mo e,

,
' e as descrições consta que a ece-

ajudámos a tirar fatal esquecimento a A importância de Esc. ram 8 mulheres e crianças. A História vale como li- vo com impostos, os nos-

que seria condenado se não lhe editas- 1.500$00, destinada a pre- Alte: Nesta freguesia alqumas ca- ção. A aprendiæagem fàz� -sos barcos apodreciam no
se a obra. é também um facto bastan-

miar a familia mais nume- sas se destruíram totalmente. outras -se não sõ através do bem T,h, enquanto as nossas
te raro entre nós. O que normalmen- racharam e ficou 'muito danificada a I b 'I 'I
te sucede é seguir-se à morte dos ar- rosa, foi atribuida ao sr. ermida de Santa Margarida.' pois as

'como igualmen te do ma. c 01 ó n i a s, a anconacaa,
tístas de valor um período.jnaís ou Joaquim dos Santos Vaírí- pedras do arco do cruzeiro e da abó- Aprecia se,melhor a liber- eram vítimas dos ataques
menos longo de olvido da -obra que nhos, abegão.

-

boda ficaram ameaçando cair. dade depois de se haver es' dos Holandelles. Foram 60
criaram. Não analisaremos neste es- Almand.: Pouco foi o efeito tado preso mas, melhor fo longos anosde empobrecícrito forçosamente curto as razões do Terramoto nesta freguesia. quer ná 'I A 1 'I
desta significativa excepção. I M p R E N S A Igreja de S. João cla Venda. então ra, nunca o ter sido. i mento e uedvexames para
Parece-nos mais curioso reparar Sede da freguesia. como na Igreja de ção' da-história diz-nos que o país e de eshonra para

noutras sínqularldades do caso sínqu- São Lourenço de Almancil. nesse .a enise material arrasta muitos' portuguêses,
lar do Poeta Aleixo. IDs Nossos' FI·lhos' tempO pertencente a São Clemente consigo uma crise de coils A nomeação da duquesaTem-se escríto e vulqarízado, tal; de Loulé. Só apareceram algumas N d M d F Ivez com alguma, culpa para o autor abertmras na Igreja de S. João da ciências. - (oC u m a c a s a Ie aE"tua, neta e i ipe
desteapontamento.queAntónioAlei· R'ECEBEMOS d N Vendaecasaparoquiais.Nade São sem pão. rodos fe lam'e niu I de apanha, pa ra i viee

I d lfab
o número e 0-

U h d P Ixo era incu to por ter si o ana eta vembro de =Os Nossos Filhos», Lourenço caíram cinco azulejos do guem tem razão', - m raín a e" ortugal, com
ou pouco menos.

a única Revístapara os Pais que se tecto. abriram-se fendas na sacristia país depaupeeado vê a sua desprêso de portuguesesQue não era homem de muitas le- bli P 1 Tal e noutras dependências da lnreja e d d d d .

tras não há dúvida nenhuma. Mas sa-
pu, ca em ortuqal.. como os an- d'''' in epen êncía em pe rigo, ístin tos que po en"m ocu

d teríores, este número vem cheio de caíram algumas pirami es que orna- P b 'I dbía ler o suficiente para ter realmente vam o referido templo. Pelo resto da arece-me em que este é par o 'cargo, e uO egene-
1 A interesse e ensinamentos para quem bld d M 1 d Vfeito. como fez. algumas eíturas,

lidacomc)."ianças.Porelevemos.tam- frequesía fícaram algumas casas ar- .um ponto so re o qua e- ra o i�ue e asconce
escrever é que claudícava bastante. bem. quanto está íntéressando o país. ruinadas e com fendas. vemos deter a nossa a ten- los para secretário' do EsUsava uma ortografia estropiada de R d Boliqueime: P e I o Terramoto D F.l f

'

dtipo' sónico. que não podia ser adop-
o inquérito que a evista irige às

I P 1 I ção, urante 60 anos os i� tado, ez aumentar o es-
crianças. com o título -Se eu tivesse caiu a grela aroquía camp etamente, I II III IV J

tada na publicação em livro senão h d d sendo uma das maiores do concelho. ipes .,' e • reis ue contentamento.
,

uma varínl a e con ão ••• ·; e a gran- �

E h fIT f D Jcomo amostra. de iniciativa «Portugal visto pelas poístínha três naves. Datava do sé- span a, oram simu tã- enta-se a s star • oão
Mas concluir daqui que era um

crianças». culoXVI., neamente reis de Portugal. 8.° duque de Bragança, noanalfabeto inculto parece-me exagera- Mais uma vez recomendamos aos Na povoação fiGà�í'm. destruidas Ao vasto Império E.spa meando - o governador dedo. Claro que sem um minímo de for-
pais e professores a leitura de -Os 26 moradias e a ermida da Senhora

h I 'b d M 1 'I
mação escolar, não atingiu nível sen- n O juntaram tam ém o e ião, tendo se a cons-

�

sível de desenvolvida cultura lívresca. Nossos Filhos". (Continuação na L" página) não menos vasto Império .ciência de que era ele quem

���f:�:a��¡�d:��i�v�6�n�d:e; �l8ll1l1l1l11l1illllilllllllllllllilmlllilllfUIllIlIUI!IInlilifIlNm¡lm!lUlllllllil:ilmIIllIllIUIIIIIIIUlIIIIIUIIlI! 1U1ll1ll1lf1l1l1l1l1l1ll1ll1lllll� 'Português. Ele era bem legílÍmamente deveria ocu'

estudados. 'Há. como é sabido. gente æ æ ·0 Império onde nunca o par o' trono português

�::::;:��e��:it�rofunda e irreme- -_�_;:::_� �ransportes de Carou toufetanu, £.da =1' 80��i�:�:a:�panhola fêz .usôr�:�;j:d�li�::t��;:�do
Ora AntónioAleixo era dotado de 1, - sentii- duramente: Para jugo espanhol surge nítido

��d¡:�:�t����a�:��oá��!�:� �:;� I ' I guerrear a In�laterÍ'a� en� sob a forma do Sebastia-
cáciaaplicava-o sem cessar a todos ã Serviço de _transportes e corporaram-se muitos na- nismo, c'Cendice se�undo a

os fenómenos da vida social dos am- æ
de carga para todo o País � vios portugueses na Inven- qual eI-rei D. Sebastião

bientes em que viveu. A estadia em �
,

-

� cível Armada, navjos que não havia morrido e havia
França. como servente de pedreiro. il ª=:==_= ai==--'dolorosa experiência da vida Vivida; ... se perderam. Para domi- de re�ressar a Portugal
do sofrimentq e da dor própria e ,.nar a Flandres era chama- numa manhã de nevoeiro.
alheia. tudo isto lhe deu e desenvol- ! Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes e Amigos dese-

-

�= da ás fileiras espanholas a As profecias de Ban:dar
ve;u uma ajuda compreensão da vida

ª jando-Ihes um Feliz Natal e um Ano Novo prtJspero =' melhor fidalguia portugue- ra e de Simão Gomes,
e dos .seus problemas.

, ª_ ª S b .l'

Ora toda a verdadeira cultura in- _ = sa. O recarregou·se O po· mouestos sapateIros actua-

clue estes elementos numa definição � Telefones 17 e 30 L O U L t � ram como fonte de patrio-
larga'do termo. de que a múita lei- ª. � tismo. Em Evora surgem

(Continuação na 13.· página! �lUlIIIIIIIIIPlllllillUl!lllBll!�"IIII1""""III11UIIIIIIUU"III"'II"IIIIIIIIIIIIII"Unlllllllll!lIllUIHIllIiIiIlDI"1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII""luI Mutu�ll·d!lde Donular OS primeiros sinais de re

U UuU r ,II volta que já nOI Porto se

haviam manifestado. Am­
d e F A R O bas as cidades se negaram

ao pagamento de impostos.
As alterações de Evora
puseram de sobre aviso o

monarcs espanhol que, na
tentativa de faze'C abordar
os anseios da libertação,
chama a Madrid, grande
número de altos fidalgos
portugueses onde, prática
mente, os mantem detidos.
A França que veria com

agrado o esma�amento da
casa Espanhola entabula
'negociações e faz propostas
de ajudas aoS portugueses.

Tio Anica
(Continua no próximo número)

7

,1)do 1k 10aqltim lllaqaf�ães

(Continuação do, ndmero anterior)

Cumprimentam os seus prezados clientes
e amIgos nesta quadra festiva do ano

e desejam-lhes um Natal feliz e um

Ano Novo cheio de felicIdades.

Para a gerência desta próspera e

benemérita associação mutualista. no
ano de 1956. foram eleitos os seguin­
tes sóciosl
Para a Assembleia Geral: Presi­

dente. Dr. João Esquivel; Vice-Pre­
sidente. Dr. Francisco 'Prudêncio Jú­
nlor; 1.0 Secretário. Sebastião Jacinto
Miguel Pedro; 2.0 Secretário. Raúl
Carlos Freire. .

Para .a Direcção - Efectivos - Pre­
sidente. Eng.o Mário Salgueiro Paula;
Secretário. Manuel Ponce; Tesourei­
ro. António Pascoal dos Santos Gas­
par: Vogais. Francisco Daniel e An­
tónio José, do Patrocinio. Suplentes:
do Presidente. Dr. José de Jesus Ne­
ves Júnior; do Secretário. António

,

JOSé Ventura Leiria; do Tesoureiro.
"António Santos; do� Vogais. Luís
da Silva Marreiros e Florival Pedro
da Silva.

,

Para o Conselho Fiscal - Efectivos­
António Correia Baptista. João Mar­
celino Ribeiro Fernandes. Augusto
Fernandes Barão. Suplentes: Filipe
Fernandes. JOSé Viriato e Manuel
Arcanjo Viegas.

Explicações
Dão-se, de inglês.
�esta redacção le Informa.,

fl..
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Consorciaram - se no passado dia
26 de Novembro findo. na Igreja Pa­
roquial de S. Sebastião da Pedreira"
em Lisboa. a sr.a D. Maria Fernanda
de Araújo Teixeira Franco. gentilis­
sima filha da sr." D. Eater Neves
Franco e do nosso amigo e assinante
sr, Hermenegildo Neves Franco. deAl­
cantarílha, residente em Lisboa. com

como sr, João Vasco Fernandes Lo­
bo. industrial em Alcobaça. filho do
sr. Major-Médtco Alberto Alfredo da
Silva Lobo e de D. Cacllda Fernan­
des Lobo. de Viseu.
Foi oficiante do acto. o Rev.· P.

Dr. Seslnando de Oliveira Rosa. que
celebrou também a Missa. proferindo
bela e cristã alocução aos noivos.
A seguir â cerimónia que se reves­

nu do maior luzimento. a que assisti­
ram cérea de 180 convidados de Lis­
boa. Viseu e do Algarve: onde se

viam altas patentes da Armada e do
Exército e. prestigiosas figuras da vi­
da social do País; foi. pelos pais da
noiva. na «Casa do Algarve». ofere­
cido lauto e finlssimo lunche, 'fornecí­
do pela Pastelería Marques. da Gar­
rett. tendo-se pronunciado brindes
pela felíeídade e venturas do novo

casal.
Assim esteve a =Casa do Algarve»

em festa que se prolongou pela noite
fóra.
Os noivos fixaram residência em

Alcobaça. onde o noivo t sócio-ge­
rente dã Importante Fábrica P. A R.
de Louças e Escultura em Bronze.
Ao novo casal. .A Voz de Loulé».

deseja Imensas felicidades.

Pregador
Perdeu-se um pregador de

estimação. Dão-se alvíçaras a

quem entregar nesta redacção.

t
H g r ti üecímemn

LAVRA grande entusías­
. mo nos' arraiais acadé­

micos pela grandiosa festa
que pretendem realizar no �
dia 28 do corrente e não u

na noite de São Silvestre, �
como primitivamente fora frl
dito. ...J

Ul
Haverá um baile servido,

abrilhantado por uma or-" ¡¡f
questra de nome, no Salão �
de Festas do Cine Teatro a
Louletano. -

S6 de galinhas ofereci- Sdas, já contam mais de O
duas dúzias, um gordo bor- §rêgo e alguns perús. 0Cí
Será servido um «cup»

com mais de 50 litros.
A Comissão pede a to­

dos os estudantes de am­
bos os sexos, de idade su­

perior a 15 anos, que en­

viem a sua adesão. São
considerados os estudan­
tes-do ensino liceal, técni­
co, do Magistério e Uni­
versitários.
No dia de Natal haverá

um sensacional desafio de
futebol entre liceais e uni­
versitários.

A Comissão agradece a

todos os convidados a fí­
neza de se fazerem acom­

panhar do convite que lhes
foí dirigido, pois a sua

apresentação é necessaria.

ftotí[iaJ �e �I�ufeira
No dia 10 do co�ente deslocou-se

a esta vila o sr,. Dr. Veiga de Mace;:
do. prestigioso Ministro dali Corpo­
rações. acompanhado. pelo sr. Go­
vernador Civil do Distrito. srs. Drs.
Sequeira B r a g a vice - presidente
da Federação das Caixas de Previ­
dência (Habitações Económicas); Qui�
rino Mealha. Presidente da FNAT;
José Correia do Nascimento. Presí­
dente da Junta de Províncía dó Al­
garve; Delegado do I. N. T. e Eng.
Silva Torres.
Após os cumprimentos de boas vin­

das que as Autoridades locals presta­
ram aos ilustres visitantes. a comitiva
dirigiu-se para o edificio da Colónia
de Férias da FNAT.
Após uma demorada.visita. o se­

nhor Ministro das Corporações pro­
meteu providenciar a conclusão das
obras para que o edificio seja adapta­
do a uma Colõnia de Férias. de que
beneñcíarão centenas de trabalhado-
res.

- Vindo da Columbia Britânica
(Canadá). encontra-se em casa de seus

pais em go:z:o de fértas, o nesse assi­
nante sr, António Cabrita Vieira.
- Principiou o Campeonato Dis­

trital de Basquetebol. Na sua primei­
ra saída o Imortal não foi feliz. De­
frontando em Faro o Sporting Faren­
se. perdeu por 51-36.
- Mais um modelar estabelecímen­

to comercial. veio embelezar a prin­
cipal artéria desta vila. Trata-se da
livraria e papelaria propriedade do
sr. António de Jesus Santos. a quem
desejamos muitas prosperidades.

A. Lecte

Rua 5 de Outubro. 29 a 33

L O .U L É

BOMBAS E GRUPOS

Agente de

Seguros cA MUNDIAL.
Pneus .MABOR.

Deseja aos seus estimados Clientes e Amigos
um Feliz Natal e um prôspero Ano Novo

Rua 5 de Outubro, 29 a 33 LOUL É

('TJ

('TJ
r
('TJ
o
--i
.::o
O

� TUBAGEM E CANALIZAÇOES - CORREIAS, MASSAS, ACESSÓRIOS �

PELO NATAL
Ofereça a sua esposa um brinde valioso e útil

Uma máquina de costura

Triumph OU Haid & Neu
Será um presente inolvidável, pois além de dar a

felicidade a todos os seus. representa um

mealheiro que em breve se encherá com a

economia que proporcionará no vosso or­

çamento
As únicas máquinas que

se garantem por 50 an�s I

Uma maravilha da índüstria alemã!
Vendas a pronto e a prestações

Não compre uma máquina de costura
sem visitar o STAND da

Sociedade deMáquinas Latino�Alemã, L.da
L o u LÊRua 5 de Outubro, 88 - 90

Rosa de Jesus Neves
Sua familia, profunda­

mente grata, vem por este
meio tornar público o seu
reconhecimento a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar a saudosa ex­

tinta á sua última morada,
ou por qualquer outra for­
ma lhe manifestaram o

seu pesar.
A todos, o seu eterno re­

conhecimento de muita
gratidão.

HgroHecimenfo
.

A familia de Manuel Ro- N" O COM P R E
drigues Palma, e Joaquin� do �otores Eléctricos,
Nascimento, agradecem por Diesel e a Petróleo
este meio a todas as pessoas lem primeiro visitar o

que se Interessaram pelo esta- S rr .Ao N' E:a
do de saúde de seus pais e

avós durante a sua doença e
de J,osé de Sousa Pedro

os acompanharam à última
morada.

do 1.0 de Dezembro
Mocidade Portuguesa

POR esta Patriótica Orga­
nização foí comemorado

nesta vila, o dia 1.0 de De­
zembro ..... Dia do Lusito­
com as -sequíntes cerimónias:
A's 9 horas, hasteamento

da Bandeira, tendo os filiados
prestado as honras devidas
em frente da Casa da Moci­
dade.

Seguidamente foram profe­
ridas algumas palavras alusi­
vas ao dia e explicado o si­

gnificado qu� a data tem para
a Mocídade" Portuguesa.
Dístríbuíram-se d i plomas

aos filiados que mais se dis­
tinguiram em concursos den­
tro da Organização e atribui­
das as medalhas com que fo-
ram galardoados os filiados

I.que fizeram parte da equipa
de tiro que recentemente ga�
nhou o campeonato Distrital
e entregue à Ala de Loulé
·0 diploma significativo desta
distinção.
Por último, houve desfile

pelas principais artérias da
vila.

Na Sociedade Recreati­
va Artística Louletana

,
.

As comemorações do dia
1.o de Dezembro na Socíeda­
de Artística Louletana, que,
nesse dia, comemora igual­
mente o seu aniversário, de­
correram com o maior bri­
lhantismo.

De manhã. ao som do hino
da Socíedade e com a assis­
tência da Filarmónica União
Marçal Pacheco, procedeu-se
ao hastear da Bandeira.
A' noite realizou-se um bri­

lhante sarau tendo produzido
uma brilhante conferência o

distinto professor do Liceu de
Faro Sr. Dr. Peixoto Maga­
lhães, focan Jo com grande
proficiência as causas e os

efeitos da Revolução do 1.0
de Dezembro de 1640.
Seguiu-se um animado baí­

le, onde se dançou até de
madrugada.
Agradecemos reconhecidos

o amável convite que nos foi
dirigido.

"omem moderno
/

Que tenha necessidade de escrever,
tem ao seu alcance a caneta

MONTB.LANe
que representa o máximo de belezo
e perfeição dos nossos dias .

Pagando suavemente, pode V. Ex.s adquirir
urna explêndida caneta MON T B � A N C na

lP)�O@AlœA .[L��
TELEFONE 76

,

AGENTES
-PRECISAM-SE

Para venda das insuperáveis máquinas
. TRIUMPH e HAlO &: NEU, uma maravilha
da indústria alemã.
Dirigir lã

SOCldada dB MaqUinaS LatlnO·Alamã, L.da
L O U L tRua 5 de Outubro, 88 - 90
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A propósito l<"mIl9flm
ao Liceu de Faro(Continuação da 1.. página)

tado dos Interesses de qualquer em-
(Continuação da 1.a página)

presa ou socíedade, isento da pressão
capitalista. sentindo e auscultando a

O antigo professor, Cónegoopinião publica e as necessidades co-
Dr. José dos Ramo.s Bentes.lectivas. esforçando-se por se erguer

acima das suas próprias. tendo como celebrou Missa por alma dos
rumo e unico objectivo servir a co- alunos falecidos e a' antigo
lectívídade, orientando os seus leito- aluno. Padre João Cabeçadas.
res pelo melhor caminho. esclarecen-

sacrífícou em sufrágio' dosdo-o para mais livremente se puder .

determinar. Ora um jornal assim é professores,
do que há de melhor l=-Por vezes Depois .da visita ao Liceu
a noticia chega à redacção ainda velho. aonde hoje está insta­
impregnada das paixões e do calor

lado o Seminário. foram re­do momento e vem deturpada. Tor-
na-se necessário aguardar a sua pu- cebídos pelo Rev.mo Sr., Bispo
blícação para mais tarde. até vir a D. Fr. Francisco Rendeiro.
calma. para se puder Investigar o que ao Governo Civil. aonde cum-
há de verdade e de exagero. com mais

S Gclareza e segurança. A interpretação primentaram O r. overna-

dos factos ocorrentes proveem muitas dor. os romeiros saudaram em

vezes do pensar de cada um. que os suas casas os antigos profes­
adapta ao sabôr das suas conveníên-

sores Drs. Alexandre Assis •

cías, arrastada pela exaltação das
Francisco Sousa Vaz. Antóniosuas Ideologías pólítícas ou despor-

tivas. cujos excessos estão na razão Miguel Gal vão. Almirante
directa da educação de cada um. A Ramalho Ortigão. Carlos Lys­
missão de um jornal. digno deste no- ter Franco e Rebelo Neves.
me. tem de ir mais além do que dar

O L AInoticias. transcende o ambito de um antigo iceu junto ã a-

méro reprodutor de factos. ou de sim- meda quase está' Irreconhecí­
pies actualidades. A sua função ínva- vel para os seus antigos fre­
de o ambito políuco.s--entendtda esta quentadores e a eliminação da
expressão no seu mais puro e eleva-

1 f ddo coaceíto.i--eocíal e moral. Llm jor- entrada daque a oi motivo e

nai deve promover iniciativas. fomen- saudosas palavras e de acer­
tar ideias. despertar nos seus leitores bas críticas' de quantos na­
o interesse. o carinho. pelos proqres- quelas imediações viveram a
sos da sua terra. da sua província e

sua mocidade.Nação. colaborando leal e desassom-
bradamente com os poderes estatuaís, Dali. a «romaqem» encamí­
verberando os actos e as condutas nhou-se para o Liceu novo.
indignas. consideradas Injustas. quer em cujo átrio foi descerrada
sejam particulares ou públicas. Um

láníd ._

jornal deve colocar a sua missão ací- uma ápí e comemorativa. ce

ma dos ínteresses materials do lucro. _rimónia em que usou da pala­
Conquanto os não possa e não deva, vra O antigo a'uno Dr. Antero
desprezar. deve contudo.harmonizá- Cabral. que já foi Governa-
-los com os deveres morals e os prín- d Cívíl d F

.

cíplos. cristãos que devem nortear a or IVI e aro.

vida de todo o ser humano.c--E' pols Seguiu-se a sessão solene.
dificil e melindrosa a missão [ornalís- presidida pelo Chefe do Dis­
tíca, tal como ela deve ser ex:rclda. trito. em que o nosso ilustreNos meios pequenos essa mlssao en- • . 1contra os seus escolhos e as suas dí- conterraneo e antigo a uno.

ficuldades na intimidade e na confian- Dr. Guerreiro M u r t a e o

ça existente entre os seus habitantes. actual Reitor do Liceu. Dr.
aliada á falta de cidadania. pró��la José Ascenso. também antigodos pequenos aglomerados socials.

d
.

d FMas quando um jornal servir clíen- estu ante e aro. usaram

telas. paixões. ínteresses e conclulos brilhantemente da palavra.
escuros ou conveniências partículares, Do Ginásio. os romeiros
tem uma porta aberta á desorienta-

passaram à Cantina aonde
ção e preversão da opinião publica. fraterni 1
e então o jornal é tudo quanto há de con raternizaram num a.moço
pior como ••• as linguas ••• más I... que decorreu com alegría ba-
Seria ridicula louvaminha afirmar rulhenta. mal deixando. aos

que a Voz de Loulé se Integrou por brindes. ouvir a prosa de
completo na nobre missão a que se

ABI . h
.

propôs. Não o poderla fazer mesmo ugusto O otín .a. os versos

que quízesse. Mas. cometer-loe-la tam- de Marques da Silva e a pro­
bêm uma grave injustiça. afirmando sa e verso de Hermenegildo
que atraiçoou ou de�virtuou a sua Neves Franco.
missão. Pelo contrário: é digna de

A" 1 A dtodos os nossos aplausos. colabora- noite. a actua ca e-

ção e apoio. pelo Interesse. peló apru- mia brindou os velhos estu­
mo. dedicação. e por vezes certo ca- dantes com um alegre sarau.
lor bairrista que tem sabido pôr ao

em cujo final se pronúnciaramserviço da causa a que se propôs: 1 - dservir Loulé. paavras de evocaçao e e

, Faço votos para que a Vóz de saudade; ao Ser imposta uma

Loulé. continue a ser o sino da terra fita comemorativa no están­
a alertar a saudade no coração dos darte da associação académica.seus conterrâneos que por esse mundo a d dfora labutam pela vida: o relator dos a ·1. o novo estan arte.

acontec:lmentos. mais dignos e justos. Uma interessante exposição
o porta-voz ,intemerato dos seus legi- retrospectiva ilustrou esta reu­
timos Interesses e o desassombrado In- nião de antigos estudantes do
térprete das suas aspirações mais ele-

L' d F It á avadas, iceu e aro que vo ar

Mauricio MODteiro repetir-se em 1965.

CASA'MATIAS
Mobilias em todos os estilos

e para todos os gostos

Cumprimenta os seus Exr'" Clientes e Amigos
desejando-lhes um Feliz Natal e um Ano

Novo próspero

TELEFONE 210

-

OS louletanos são, na

sua genera lídade, tra­
balhadores, diligentes. acti­
vos, morigerados e bairris­
tas. qualidades que. íncon­
testãvelmenre, sempre evi­
denciam e pelas quais lhes
cabem ju'Stas glórjas. São
geralmente assim conside­
rados pelo comum dos seus
concidadãos.

.

Todavia, como perten­
centes ao género humano,
não são inteiramente isen­
tos de mácula.
Se algum dos nossos na­

turais se eleva elo comum,
se sobressai da mediana

.
craveira intelectual, do vul­
gar e do reles, entram em

função os nossos defeitos
Que mal ou insuficiente­
mente conseguimos vencer.

Ai do louletano que se

consiga destacar. Alguns
de nós próprios, garbosa�
mente secundados por es

tranhos de igual jaez. nos
encarregamos de lhe' dene­
grir a personalidade, mal­
sinar as suas atitudes.
apoucarassuasquaUdade�
vilipendiar o seu carácter.
Assim mesmo, de maneira
feroz, sádica, não vá esse

conterrâneo passar além
do charro e do reles,
Cultivamos, triste é con­

fessá-lo, esses defeitos com

(Continuação na 10.a página) Cumprimenta cordealmente os seus Ex.mo'!_.

I
Sócios e Amigos, desejando-lhes Boas Festas
e um Ano Novo Feliz e próspero.Poupe dinheiro.

A DIRECçAO'
e uiaJe com sauuranca �_...... , ...

Espera-me o «[ardo» já aparelhado
na Parada cercada de muralhas.
Sobre as portas evocam cem batalhas
pedras, que são lembranças do Passado.

Daqui saiu Mouzínho. há muitos anos

e hoje. nesta Parada. há quem medite
se aqui ele já sonhava com Chaimite
e a glória dos combates africanos.

Tinem esporas p'la muralha imensa
e há como a sensação duma presença
a do Herói que um dia foi ••• de AQUI.

Mouzinho tinha o brio e ãnimo forte
daquele que sabe caminhar p'ra a Morte
com a serenldade de quem ri.

O"e'reç a sua es osa Manuel Pedroso Gonçalves I'II a D (Do livro «Sintese da Vida.)
,

!�!!!J!I���!��!.��I;:.-=--=--=-----------=-=.=.=::;
Trabalho••• Tempo.. , António P!r!ira �nerreiro '

As melhores marcas

aos melhores preços
Vendas a prestações
mensais de 47$00
(PRES rO)l 49S00

(UNIVERSAL) e 58$00
(Universal)

AgeDte em LOULÉ

Eduardo Correia
Telefone 82

Qualida des
e defeitos ...

usaDdo DO seu automóvel

Pneus MABOR
A' vendá no Stand do Agente

José de Sousa Pedro
L O U L *

Natal de 1955
As maiores novidades

de brinquedos e artigos
próprios para esta quadra
festiva do ano. encontra­
reis à venda no

Bazar Moderno
Jorge Marinha Gema

Praça da República, 61

Telefone 75 L O il L É

{l¡911itL Jo Ãlatlll
Uma vaga de amor, de festa e de alegria
Impulsiona o mundo e oe corações invade.
A noite, quando a meio, tem luz de eternos dia.

-

Que em 8uas treva8 brilha e.tranha elaridade 1

Jd. nessa luz. as eombras todas se conBomem,
Que. natureza e almas.. tudo se ilumina / .••
Estrela que Deus maada: ao coração do homem,
Nesta noite Buprema, o teu fulgor culmina I

Aquele que. feliz, desde o berço que ergueu
As mãozinhae a Deus, sob a fé maternal,
E aquele que deeeré e blasfema do céu,
Ambas se rendem hoje à Festa do Natal T••.

MOB, diante do presépio. Da magos e os pastores,
Esquecidos de tudo, eorações ardenteR, ,

Que adorem a Jesu .. , com hinos e louvores,
Serão os BeUB amiqoe, hão-de Bel' OB crenteB I

Desperta o coração, e avança até Belém /
A hora tanto fala ao teu amor divino 1. •

Sorrindo ou Boluçando .• -IBso que tmportañ-suem
Render-te ao doce encanto de JeBuB.Men�no!

.

Nada tenB que Lhe leveB quaie maqoe de outrorañ.••
Nada que o mundo veja •. Oh 1 maB o teu presente,
Deposto no regaço de Nossa Senhora.
Talvez deixe o Menino a eorrir de contente .••

Desperta. coração, que vai naBcer JeBuB I •.•
Ateia bem a chama que ora em ti crepita •.

E corre a Lhe ofertar a tua própria cruz

Com a palavra Amor nitidamente eBcrlta T

IreDe Callapez

-:;-1-ifa-rm-õn-¡c-a-tll[-iã-O-11l-ur-çU-f1J-u-c�e-co-�1

Presença de CJllousinho
(Parada do Regimento de Lanceiros n.O l-Elvas)

Mercearias _. Cereels _. Frutos Secos

Bons CAFÉS

Deseja Festas Alegres e feliz Ano Novo
a todos os seus Ex.mos Clientes e Amigos

Tel. 115 I
...._------_ _ ..

A"eDida Marça! Pacheco, llj
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'Bm retrato �sslst��cio
. a Mendlcldcde

(Continaação da 2.apágina)' (Continuação da 9.a página)

Foi alargado aos estu- (Contínuação da 3.a página)
prazer, com deleite, em or-

dantes do-nosso Colégio, o que eles precisam tanto, gia, -atê à sacíedade, De­
uso da capa e batina. como de alimento. pois, admiramo nos muito
E agora é de vê los, pela ' Já temos o gosto de re' do mal que nos sucede.

nossa Avenida (Avenida. glstar li oferta de algumas -Quem semeia ventos, co­
s6 de dia, porque de noite aves dadas por dedicadas lhe tempestades,,':"'é da sa­

parece a estrada de Faro benfeitoras. Estamos espe- b'edoria das nações,
aré ao Patacão)cruzando as rançados em que não fica· O pior, o grande mal é,
negras vestes. com. os alvi- rão por aqui as generosas que por alguns. pagam to-

nitentes bibes' que tanta ajudas a que aspiramos. dos, -,

alacridade davam à vila, Também algumas pes- Quanto melhor. m a i s
em certas horas. soas ofereceram roupas ex- digno, não seria acarinhar-
as papás e as mamãs, teriores e interiores, calça- 'mos, como merecem, eases

'coitados, passaram a ouvir. do que já não usam, etc. nossos valores, exaltarmos, Oficina de reparação de

em casa. um choradinho Agradecemos também to' essas nossas gl6rias, que armas e de carregamento
constante: - Eu q u e r o das as ofertas deste géne· as t e: m o s bem vincadas, de cartuchos por sistema

uma capa e batina I Fulano ro, que distribuiremos por criando à sua volta am- eléctrico. dirigida por têc-

já tem'.· Fulana, já man" aqueles socorridos que sa- biente de carinho' e conso- I nícos competenríssímcs.
dou fazer_' E' o fado das bemos mais necessitadós. lador respeito, formando I <�
capas negras, 'pois tudo ou os indicaremos .a quem com os n o s s o s corações I �

isto é vida··, tudo isto é desejar fazer as ofertas di· uma muralha de apoio de' REPRESENTANTE EXCLUSIVO, no Algarve, da
fado»· . . reitas para que alguns não dícado e decidido, dando-" mais acreditada e perfeita pistola de' alarme,
E

.-

d
recebam tudo e outrosnada. -lhes o calor da nossa sin- , R. G., última palavra da indústria alemã "

'

a�ora por estu an- A par destas iniciativas. cera admiração e o confor- I
tes·;· Já chegaram,alguns contiñuamos a trabalhar to espiritual do nosso mais ¡ Preços sem competência e especiais para revenda
universitários. para evitar a mendicidade profundo, acrisolado e in-
Vêm entusiasmados com pelas portas e ruas da vi defectível apreço?

uma festa de confraterni- Ia, que apesar da nossa ac- Premiaríamos assim, de
zação académica, que que- ção, pertinaz e constante, modo mais afectivo e su'

rem levar á cena na noite sofre de quando em vez blime os seus' esforços in­
de 28 do corrente. contumazes e ensaiadoras gentes e porfiados para o

Já começaram a traba- recidivas, que muito .con- bom nome e glória de to­
lhar, de língua, bem en- vém evitar. para não Inu- dos nõs..
tendido. 'tiHzar tanto esforço des- Este preito da nossa ho-
Agorajuntam-se no café. pendido. menagem seria, além .

do
trocam impressões,' apre- Esperamos que os nos- cumprimento de um dever,
sentam-se a I v i t r es, Íem- sos conterrâneos nos aju- o princípio de pagamento
bram se íncongruentes, su· dem também neste objec- de uma enorme dívida de
gerem-se iniciativas, etc., tivo, evitando a esmola às gratidão.
Para os últimos dias é que portas ou na via pública.' E' tempo de 'enveredar­
vão., ser e I a s, Coitados 1 ou então declarem aberta- mos decidida e eficazmente
vêm passar as férias e afi- mente que devemos termi- por este caminho. .

naI vão trabalhar nelas. nar com, a tarefa que vi- Um Louletano
como. em geral, não fazem mos executando, que o fa-
�m tempo de aulas. remos imediata e pronta­
, De noite vão ao Ateneu mente. Não se diga depois
entreter se a ouvir alguns que foi por culpa ou des­
dos (consagrados" bater Ieíxo nosso, que a obra ter­
chumbada sobre os políti· mihou,-A Comissão
cos locais.
Dc.pois, á saída,' enco­

lhendo os ombros, num ar
: mais nada I Nem a con­

de cepticismo próprio de versa variam .' já antes

gente moça, vem o comen' de irmos para cima, o mo-

tArio : te era o mesmo- ..
- Estes tipos nâo fazem Reporter X

em todos os estilos, das,melhore.
madeira. ,e 'com o moi. 'pe..feito '

acabamento, encontra V. Elf...

em expo.ição permanente na

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII,II'I'e1e£one 21.0 - LO TJL h' 11111111111111111111111111111111"11111111111111111111111111110

Lindos mOdelOS de candeeiros em melai e rOSlicos (UllimaS nOVidadeS)
o mater sornao ae quaüms em' pintura 8 oleo e imitacões
Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé. onde encontrará um grande'
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊS, RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos,
Carpetes, Tapetes e Paseadeírae de todas as ,qualidades e das melhores marcas.

Colocam se mobfIlas om qualqu�r ponto do Pals, .8m furgoneta da própria casa.

Execução perfeita de todOl 08 trabálhos de marceneire, polidor e estofador

e defeitos

Joio Millin! Ro�ri�o!!
Solas, Cabedats e Borrachas

Todos os artigos para a

indústria de sapataria

Deseja Festas Alegres e um feli�
Ano Novo a todos os seus

clientes e amigos.
, i

À veDda qa. farmácias

Laboratório M I N ERVA
COI MBRA

Queimax

�-'-Quip
a I í'¥ i O'!

Contra

as frieiras

Só'tem frieiras quem as deseja ter. '

Usando Q U ,E lMA X. desaparecem
em poucos di"s

Bisnaga 8S50

As queimaduras do, lume e as úlceras

provocadas pelas frieiras, cicatrizam f!m
2 ou 3 dias, fazendo uso do QUEIMAX

i' �_ -. _

IIPINC4RD4RI4 ALI41VI
TAVIRA

�! ViOVft a filloJ �! JOJé Yi�gi! MlnliD�o
®

Importação directa de

espingardas. carabinas. pís­
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

.�,

__________________________________-m �

[olélio lolaote �. Heorilne
Continuam .abertas as matriculas para o

en s i n o secundário, de admissão

aos liceus e primário

I
•

I
!
'a
• v

i A Secretaria está aberta todos os dias i
! das 9 às 12 e das 14·às 17 horas i
: !�--------------------------=---------------

CASA ESTRELA
DE

A. A. ESTRE.LA, FILHO S,or
Rua de Santo António, 61-PORTO

ARTIGOS RELIOIOSOS
O maior sortido aos melhores preços-Restauro
de imagens antigas-Fornecedora das principais

casas do Pais

V I S'I T E M E S TA· e A S A
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É UMA

PORTA

ABERTA ••.•

• •.• PARA, A FELICIDADE DO LAR

Peça em sua casa um� demons.

tração sem compromisso dos

Aspiradores, Enceradora e

Máquina de Lavar .,oupa HOQVER

.

LEACOCK (Lisboa), Lda.
LISBOA

Av. 24 de Julho, 16

PORTO

R. José Falcio, 185·

Ag(:!nte no, Concelho de Loulé

Manuel Francisco Guerreiro
Telefone 36 Largo Gago Coutinho

S'E TENC/ONA
aos seus' Familiares
\

e originais cartõesENVIAR cumprimentos de BOAS FESTAS
e Amigos e deseja fazê-lo em bonitos

DEVE encomendá-los desde já, na

GRÁFICA LOULETANA
.Telefone 216

.

L O U L il:

1lafael.llimeida cSantos'
.
RDIOGO cAo. 20 - É OR4, '

frufo de I/JduOdocul11I'nloclJlJ
poroAUTOKOVOS.1/(J10IIISTAS

A AGÊNCIA MAIS" -.
CONHECIDA NO' SUL DO, PAIs

TELEFo'NES \ .l<;�crllOl'lU �1UI)

.

¡ Realdêncta 2168

----�-------------------------------------

I

Transportes de pequena e grande tonelagem
para todo o Pais

S.cle om Loulé

Largo Tenente Cabeçadas
Telefones 50 e 17

Sucursal em Lisboa

RUB Nova do Desterró, 35
Telefone 48652

Todos os assuntos relacionados com esta

firmadevém ser tratados
com Pires ou Sousa

HoraciQ Pinto Cag'o
(Antiga casa Pinto & Pereira)

Tem o prazer de informar oa seus Ex·moe CUpnie8 e o
.

Público em gt'rRl que foi nomeado Agente em Loulé do
já famoso produto

S I N T E K'O
cuja apll�ação n08 soalhos proporciona extraordinárias
vantagens

Trata-se de um revestimento plástico, transpsreute,
que dá nova beleza aos pavimentos de madeira, prote­
gendo-os com uma capa imper-meável que evita a ade­
rência de agua, gordura. Iarna ou qualquer sujidade.
mantendo-os com um brilho Impecável,

Expertmenre o produto S I N T E K O e não mais
terá que encerar a vossa casa e aborrecer a familla com "

o cheiro activo e desagradável que isso provoca •

Transportes
··Yamos
Andando·'
Automóvel marca

Crisler Flutd-Drave,
de L u x o, próprio .

para noivos, para baptíaados e preferido por toda.
as peseoae de bom gosto que apreciam viajar

com comodidade e segurança.
Preferir Transportes aVamos Andando". é ter a certeza

de v ía] .r confor-tàveImeute e tier tratado
,

com o máximo respeito e couaíderação,

Lourenço
LoULIt

__aœ .... .

.:!JIU IIIIIIIII,"IIIIUIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIV 1111111111111111111111111111110Qllllllllllllllllllllllllllllr IIIlIIUUIIIIIIIIIIIllIIHII� 1I1l!::.
� �

i ��[ie�a�e �e Má�Din�¡ lalino·�lemã, Ua I
ª s

: Concosslonárla no Sul do Pats das olcelontos 5

I máqnlnas dito costura alemãs

;==_ Triumph e Haid & Neu I
Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes e Amigos dese-

i
[ando-lhes um

::�t:
e

tum
Ano Novo P"'P"o

I
� �
'iiiiUIIUIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIL OUIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 111"1111111111111111111111"111 0011""1111111111111111111111 UlllllllllllllllllllllllllllU. ullF
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Pelo presente anüncio
se faz saber que, neste

juizo se encontra aberta
a correicão aos serviços
da Secretaría Judicial
desta comarca, Solicita­
dores e julgados de Paz
nela compreendidos, peloo Chefe da 2,a Secção. '

.

d '%0 diA
. ,

Ilidi A 'd TT' prazo c oJ las, com
ntônio l to SSlS a v etqe. , • '

d' 12 dV 'f" tidã
micro no 18 o cor-

en iquer a exac I ao: A

O Juiz de Direito, rente mes de �ezembro
e termina, no dia 11 dea) Arnaldo dos Santos Lança J' Ó

. ,

anetro pr xima, convr-
dando-se todas as pes­
soas que tenham queixas
ou reclamações a fazer
contra os funcionários
sujeitos ã correição para
as apresentarem ao juiz
respective.
Loulé 17 de Dezern ..

bro de 1955,

APODlamonlOS hlSIOrlCOS

I I!rramoto' �! 11 � �.
em LOULÉ

Tribunal Judicial
Comarca de Loulé

ANUNCIO

·A Voz de Loulê--s-Loulê
N,o 74-16-12-1955

(Continuação da 7.8 página)
(1.a publicação)da Consolação, Faleceram 124 pes­

soas. sendo 23 na praia de Ouartetra ,Pelo Juizo de Direito desta
afogadas pelo mar e 96 na Igreja pa comarca. correm éditos de
roquíal, entre os quais o Padre An- trinta dias. contados da se�
tónio Alvres Coelho. Capelão da

gunda e última publicaçãoConfraria da Senhora do Rosário,
Dizem que o mar chegou atê junto deste anúncio, citando o reu
das casas de morada. dos donos do Rodrigo Miguel Martinho que
Morgado de Quarteira. ao tempo das últimas notíciasNo restó da freguesia foram igual-
mente destruidas nove moradas, de era solteiro, ausente em parte
casas e as restantes ficaram todas da- incerta do Brasil, com ultima
nífícadas, residência conhecida no sítio
Ameixial: Nesta freguesia foram do Ribeiro, freguesia de Bolí­

poucos os estragos do Terramoto. queime, d e s t a comarca de
pois só consta que na Igreja Paro- L I d dquial houve algumas fendas na parede ou é, para no prazo e ez

da parte do Sul no Baptístérlo e no dias, posterior àquele dos édí­
telhado.

.

tos, contestar, querendo, a

Querença: Nesta freguesia hou-' acção de divisão de cousa co­
ve grandes ruinas nas Igrejas e nas mum que lhe movem os au­
casas partículares, sobretudo na Iqre- tores José Gonçalves e mulherja Paroquial. Esta Igreja que era de
estilo manuelino. como se pode ainda Maria da Conceição, e bem
observar pelo pórtico e por outras assim para dizer o que tiver
particularidades, ficou tão danificada

por conveniente sobre, a habi­
que só apresenta poucos restos da-

lítação requerida pelos auto­quele estilo,
SaUr: Caiu completamente a Iqre-

res por terem comprado a

la Paroquial que era de três Iflaves e Maria de Soúsa Nunes e ma­

de estilo gótico. a julgar por alguns rido José Joaquim Rodrigues
vestígios encontrados, Caíram 40 ca- a fracção que .estes possuíam
sas e outras ficaram quase em ruinas.

numa courela de terra de se­O cerro da Rocha da Pena ficou ra-

chado em numerosas partes e despe- mear e diferente arvoredo no
diu de si pedaços de prodigiosa gran- sítio de Alfohtes, freguesia de
deza, a notável distância, Morreu uma Boliqueime, confrontando, ,nosó criança nas ruinas duma casa. todo, nascente com José Gon-Ouarteira: Nesta povoação o I d
mar levou todas as casas' e cabanas ça ves, norte. com estra a,

dos pescadores e morreram afogadas sul e poente com Manuel
oitenta e sete pessoas. Gonçalves Pincho, não des-
Bibliografia: O Terramoto do I,D crito na Conservatória do Re-

de Novembro de 1755 em Portugal. P d I
por Francisco Luíz Pereira de Sousa gisto re ia e inscrita na ma-

-Lisboa. 1919: Monografia do Con- triz rústica sob o art." 5.994,
celha de Loulé. por Francisco Xavier Os autores pedem que se pro­
d'Athaide de Oliveira. Porto. 1905. ceda à adjudicação ou à ven-

J, C, .da daquela referida courela.
Loulé, 14 de Dezembro de

1955.

A varanda
de sua 'cosa deixo
repassar' águo?

.

Resolva esse problema
para sempre utilizando

.

o novo e sensacional
produto da Shell

F L I N T'K O TE

Se deseja
mandar fazer cartões
de BOAS FESTAS,
aprecie os bonitos e

originais modelos da

Brálica LOUie lana1 venda na AgOncla em Lonld
Garage Avenida

Telefone 135
Telefone 216

L O U L é

8æ8&B�888888828828888828828888

Apenas por 35$00
v. Ex. G pode adquirir uma optima caneta

/'
I

IE IR ()
PREÇO MINIMO QUALIDADE MÁXIMA
Gastando pouco dinheiro fica com uma

boa caneta de bom material
e de excelente funcionamento

Aprecie o bom gosto da sua apre-

sentação no Agente em LOULÉ

Manuel de Sousa Lopes
Telefone 100 LOULÉ

Um brInde 11tH para oferta de Natal

888388�8288æ888888888888�888

A Morte
do Senhor

Manuel
Guerreiro
Fernandes

OURIVESARIA

RELOJOARIA
eOM

�. Mar[!)ino· fr�n[O
(Continuação da J.a página)

Muito de perto o acom­

panhámos em várias oca­

siões e em várias circuns­
tâncias dos seus cuidados
de Pastor e Guia e por'
isso bem apreciámos a fir�
meza do seu carácter e a

balsâmica bondade do seu

coração.
Algarvio por nascimen­

io. pelo título e pelas fun"
ções prelatícías, Dom Mar­
celino Franco era justo or'

gulho dos seus diocesanos
e a sua morte foi, verda­
deiramente. u m a serena

p ,a ssa g em à Eternidade.
aonde. pelos seus méritos
e dotes. cedo repousará no

Senhor. •

Ao luto da sua ilustre
família de san gue e da sua

vas t Il familia espiritual.
hoje representada pelo seu

Venerando S ucessor, asso­
ciamo nos seatídamente.:

.A Voz de Loulê=-e-Loulé
N.o 74-16-12-1955

Comarca' de Loulé
Secretaria Judicial

O Chefe da l. a Secção.

a) Joaquim Guerreiro

Verifiquei a exactidão:

O JUiz de Direito.

a) Arnaldo dos Santos Lança

Cumprimenta os seus

prezados clientes e

amigos desejando­
-lhes, sinceramente

TODOS

OS

BATERIAS

TUDO.R
As melhores e mais

afamadas do mercadõ
Agência oficial em Loulé

Garage Avenida
Vendo, e troca de baterias

Estaçao de serviço com

lubrificantes S H E L L

TELEFONE 135

uuum
CJesfas Jtt(eg.tC!s

V. Ex. a tem já
onde escolher, em Loulé, os oculos

que necessite ou desej e usar.

VISITE A

OPTICA LOU LETANA
Praça'da República, 11

onde encontrará um grande sortido de
lentes graduadas e para Sol em arma­

ções que satisfazem todos os gostos.

Colocam � se lenles por receita médica

A GERENCIA

Filial das Máquinas' de Costura

I�IP IIII�F Il II�F 11�lf
Cumprimenta ° laborioso público de

Loulé, deseiendo-lb» muito Boas
Festas e um Feliz Ano Novo.

Praça da República

E D -I T }\ L Para os seus seguros

João António da' SlIva Gfaoa:, PREFIRA
ccA MUNDIA.L»

Mart1D�, Engenheiro-Chefe da
Quinta Circunscrlção Indus­
trial, faz saber que José Luis
CrisUna, requereu Ilcença pa­
ra Instalar uma moagem de ce­

real. de farinha em rama, in­
cluida na 3.8 elasae, com OB in­
convenienteB de bar-ulho, e pe­
rigo de Incêndío, sttuada em

Alfronte., freguesia de Boll­

queime, concelho de Loulé,
dístr-íto de Faro, confr-ontan­
do ao norte, .ul e poente com
o requerente e ao nascente
com a Eatrada Municipal da,

Tenoca à Ladeira dos Matos.
N08 termos do Regulamento

das Indúetrtas Iusalúbres, In­
cómodae, Pertgosae ou Tóxl­
cas e dentro do praso de 30
dtas, a contar da publicação
deste edital, podem todas ae

pessoae íntereesadas apresen­
tar reclamações, por escrito,
contra a conceseão da licença
requerida e examinar o r-es­

pectivo proceseo neeta Cír-

O maior organismo
segurador portugués

Seguros em todos os ramos

Agente em Loulé

José de Sousa Pedro
Rua 5 de Outubro. 29 a 33

MOLEIRO
Para moagem de ramas.

Precisa Adelino Francis'
co da Silva.

cunscrtção Industrial, com .e­
de em Faro, na Rua do Distri­
to de Faro, n,O 2-2.0 (Edificio
da Mutualidade Popular).
Faro, aos 10 de Dezembro de

1951>.
O Engenheiro-Chefe
da Circunscrição

Joao AntónIo da SlivaGraoaMarttns
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• ·1Grandes Armazens da Avenida-
------- .... Horácio .Pinto Gago

Antiga firma PINTO e PEREIRA

Artigos em Perro Forfado, Maples e Estofos, Colchões
Môloflex Mobílias e móveis desirmanados

CARPETES _. PASSADEIRAS _. PERÇ;AMOIDES

Artigos de praia e campismo: cadeiras. mesas, bancos (portáteis)
--- Lustres. Candeeiros de Metal e MadeIra, --­

Capacbos cairo e gelosias (estoru) para autom6véis Íle todas as marcas

I

PREÇOS

(Continuação da 7.a página)
tura, se fôr

'

meditada, é apenas um

elemento de informação mais do que
de formação.
Por isso afirmo, sem exagero para­

doxal. que António Aleixo não era

totalmente Inculto. E a prová-lo estão
as suas quadras e glosas e os autos

que escreveu e ditou. Nenhum ho­
mem inculto, mesmo fulgurante im­

provísador, como ele foi, poderia ter

escrito a obra que nos deixou. E essa

obra singulariza o nosso poeta, na

-comparação com os raros improvisa­
dores, de que, como no seu caso, se

publicou algo do que produziram.
A obra poética de António Aleixo,

além do tom agudo da sua observa­
ção da vida, está cheia exemplos dé
subtilezas, de contrastes característicos,
de paradoxos e de penetrant .. análi­
se caricatural que não são vulgares,
mesma em poetas mais cateqorlzados.
Estes aspectos, fácilmente verificá­

veis na leitura mesmo apressada dos
quatro livrinhos que se publícaram,
dão á obra de António Aleixo uma

qualidade realmente singular. E justi­
ficam, em grande parte, o Interesse
que por ela ainda se mantém e leva,
felizmente, jeitos de crescer.

O caso do nosso poeta merece ser

estudado. Nesta nota, que não tenho
o direito de prolongar mais, é apenas
um apontamento, que pode muito bem
ser apenas um ponto de vista pes­
soal mas que se me afigura fecundo e

susceptive! de desenvolvímento. Pode
ser que, um dia, o glose com mais

tempo e mais espaço.
.

Joaquim Magalhães

VIAJANTE
Para mercearia e ca­

fés, com carta de ligeiros.
DirigIr à Rua de Faro.

53-Loulé.

Coma bem
e economicamente na

«Retiro dos ArCOi»
Refeições apstitosas .•.

Menns variados ...
Petiscos dellclosos ••.

Ylnhos des melhores ..

SEM

(Continuação da La página)
Portiinão e natural de S. Se­
bastião de Loulé.
Cerca .da8 16 horas, o Rev.·

Palma Viegas entoou Te·D· um
de acção d'p gr-aças, na início
do qual S. Ex· Rev.mo o Senhor
Bispo do Algarve, que se dí­
gnou aseoctar-se à .. homeoa
gens, fez uma br+lhanttsaíma
alocução.

'

.

Seguiu-se, no cm-tór-io 'paro­
quial, o deecerr-ameuto duma
fotografia do homenageado,
acto em que 'usaram da pala­
vra o nosao direc.to!·, em nome

da comiseâo promotora e d08

paroquianos, a-menina Aldina
Maria da Silva Ferreira, que
entregou um ramalhete espi­
ritual e o Rev. Prior Montes,
único condísctpulo vivo do
Rev. Palma Vtegas o qual
agradeceu 8S manife.tllções
de carinho de que fÔI a alvo,
reunindo depots, em sua casa,
colegas e a m+gos num abun­
dante copo u'agua, fornecido
por várias senhoras desta vtla,
Associaram se á atrnpáttea

homenagem' o sr. Pr-estdeute
da Camara e multas pessoas
de fora da paróquia, dignan­
do-se S. S. o Papa mandar
ao ilustre sacerdote a Sua
Benção Apostóllca.

2.B-Todos os desenhos aprovados
pela COmissão Técnica serão pagos
ao preço de 100$00.
3.a-Serão devolvidos os originais

não aprovados.
1."-Os mesmos devem ser envia­

dos para a Comissão de Festas do
Carnaval de Loulé, até ao dia 5 de
Janeiro de 1956,

.

v. Ex.G deve
confiar a execucão
dos seus :trabalhos
:tipográficos à Grá-
'fica Louletana, se

deseja aliar à .per­
feição a economia.

�388æs8288888888888æ��888

ANTÓNIO GUERREIRO

,

'Estabelecimento de Mercearias, Louças e Vidros

Calçado Vulcanisado e Alpargatas

R u a C o n se J h e I r o B i va r, 4 I - 4 3.

Preços convidativos Ield. 69 f A R O
Marque as suas refeições pelo
Telei. 211 L O U L É �8888883888888æ8888æ388��

DÊ A AS

13

aos seus-dedos com uma

HA Dnova

A melhor máquina
de escrever do Mundo

Peça uma demonstração ao Agente
Ino Concelho de Loulé

C¡osé £opes crlodrigues
DROGARIA LIS
TELEFONE 76

Vive no campo?
Resolva o seu problema de iluminação
e energia para usos domésticos I

NÃO'SABE COMO t

Examine o novo modelo de aero dinemos

WINCHAR6ER,
a�OTa de novo aparecido nomercado e

aprecie as vantagens que a

Rádio - Electrotécnica
do Manhel Francisco Guerreiro

Telefone 36 LO U LÉ

lhe oferece com a insteleçêo de um ae­

rodinamo de alta quslided« e de
grand e rendimento.

____ o .• __ ._.� •

_

[ain . �H [ré�ilo [au[iona�o
Empréstimos. sobre tudo que ofereça. garantia

e. também ermas de caça

SIGILO _. Rl\fIDEZ _. SEGURl\NÇ1\

Telefone 25334

Rua da l\ssunção 88-1.° LISBOA

Telhas de :tipo Liz (Lusa), Marselha 'e Ro­

.mana, Telhas vidradas e Patinadas, Telhas
e "I'ijolos de vidro, Tijoleiras e Tijolos re­

batidos, Tijolos refractários e Isoladores.

Tijolos de :tipos especiais
para vigas e placas

'Cerâmica do Liz, L"
F ó br i c a s e m

LISBOA

Azinbaga do Arieiro (a Telheires}

TeU. n.O 779208

LEIRIA

Estrada da Estação
Telf. n.O 25S6
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[imaraMoni[ilal �o [on[el�o �e lonl�
AIIÚNCIO

«Empreitada para execução da obra de
construção de um Parque MunicipciI
em Loulé - 2�a Fase»

A Câmara Municipal de Loulé faz público que no

dia 19 de Janeiro de 1956, pelas 16 horas, se procederá,
na Sala das suas reuniões, à abertura das propostas a

entregar pelos interessados, em carta fechada, para
adjudicação da empreitada supra mencionada, a levar
a efeito de harmonía com o projecto que se encontra

patente na Secretaria deste Corpo Admínístratívo, on­
de poderá ser examinado em qualquer dia útil, duran­
te as horas de -expedíente.

A base de Uc:itação é de Esc:udos-235.577$00
Para serem admitidos a concurso, os concorren­

tes terão de efectuar o depósito provisório de S�890$OO,
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,
mediante guias passadas pela Secretaria da Câmara,
até ao dia do concurso.

Paços do Concelho de Loulé, 9 de Dezembro de
1955.

o Presidente da Câmara

a) José da Costa Guerreiro

DR. -CUPERTINO COSTA
M a D I C o

!II

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

Consultàrlo!A J d C M I'h
-

LOUL'"Residência Y. osé a osta ea 0.82- c

Telefone 206-

LE I Al

ASSINEI
DIVULGUEI

;o_. ....: -«A Voz de Loulé»

Telegramas: BANCALGAR�

«A Voz de Loulév-s-Loulê
N.o 71-16-12-1955

Tribunal Judicial
Comarca d. Loulé

Al\TUNCIO
(2.a publicação)

Pela Comissão de Assis­
têncfa Judiciária junto do
Tribunal da comarca de Lou­
l� correm éditos de 30 :\ias.
contados da segunda e ylti­
ma publicação deste anún­
cio, citando a ré Maria do
Carmo Méndes, doméstica,
ausente em parte incerta do
país, com ultima residência
conhecida no sitio de Afo,n
so Soeíro, arredores da vila
e comarca de Montijo, para
no prazo de 5 dias. poste­
rior aquele dos éditos, con­
testar, querendo, os autos de
concessão de beneficio de
assistência judiciária Que lhe
move o autor José Correia
Vairinhos, casado. operário,
residente em Vale da Rosa,
do concelho e comarca de
Loulé. .Este pede nos referi,
dos autos que lhe seja con­

cedido o pedido de benefi­
cio de assistência judiciária
para a acção de divórcio a
intentar,
Loulé, 20 de Outubro- de

1955.
'

o Chefe da 2.a Secção,
António Ilidio Assis da Veiga
Verifiquei:

O Presidente da Comissão
de Assistência Judiciária

Manuel Andrade e Silva
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r 'REDES _., COLCHOES _. CAPACHOS J
liA PRODUTIVA'I J
José Magalhães Be: Matos, L. da

Fab�icação Especializada de:

Rede de arame para toda a qualiâàâe de veda-
I

ções; Rede em arame
-

de aço própria para eri.
V08 de pedra. areia, mineral8. etc. Colchõe8 de
arame, Coiebõee de ferro com lela «Ideal», tela8
para 08 meemos, Cama8 em tubo. Rede ondu­
lada para con8truç6e8 de cimento armado e

oedações deeoratioae Ce8t08 para papêt«. Ca­
pachos metãlieoe «Ideal», (Patenteado). Capa­
chos de arame.

Toalos estes artigos são fabricados com material
recebido directamente das principais fábricas
estrangeiras e em especial para esta indústria

Rua da Picaria, 27 . Telefone 21091

PORTO

.... .

Agente em LOULÉ

União de Mer[eiriaJ do lllif,e, l. d�
SEG-.:.:TRC)S:

Acidentes de Trabalho. Acidentes Pessoais.
- F080, Automóveis e Vida

.

\

Não façam os seus sduros sem consultarem
os nossos prémios

-,

( PPC 8 e 160 - faro

Telefones: 141
-Loulé

177 - Portimão
338 - Olhão

l
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Fàzendas I Modas I Retrozeiro

Cumprimenta os seus prezados Clientes
,

e Amigos, 'agradecendo:'lhes a dedi­

cação e simpatia com que os têm

) distinquido.

TELEFONE 87

Alfaiataria' DANT)I

1tntôrLÍo ,da Costa ferRandes
,

'

Cumprimente os seus Ex,moe Clientes e Amigos
desejando-lhes um Feliz Natal e, um A'no

-.' Novo, próspero
" ",
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I "� I
� ;I ' Cumprimenta -os seus' estimados çlientes 1====_-s e amigos, desejando lhes Festas Alegres
I e um Ano,No�Q muito feti» ª
¿ '§
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"�o(ônio ,1)usto & e.a
T I PO S-TINTAS

MAQUINAS...;;.PAPÉI�
Telefone ¡Escritório 24478 P. P. C.

, IArmazém 28714 P. P. C.

Telegramas P £ B s C £

Séde no P OR T,O

Travessa dé S. Carlos. 41'

( A. Coronel Pacheco)

DE

, J. A. ROSADO
Rua Saraiva d� Carvalho, 189

L I S,.13 O A

Casa especíalízada em receituário

Descontos de 30 % Exposição de Móquinas
Rua de S. Teresa, 2-PortQ

Completo sortido de espe­
ctalldade

A.viam-se receitas

pelo correio

•

Depósito em li S B O A

Aven,da Elias Garçia, 114

Telefone 774126

DE
------------------------------------------------------------

Telefone 217

Casa de Saúde'de Loulé
Oirect�r Clinico .; DR. ANTÓNIO FRADE'

DR. l\LVES VF\LI�}\Dl\RES
Oenca. de nariz.,ouvidas e gargánta
Coneultae no 1.0 sàbado e 3.° de cada mês

, DR. tU\NUEL Cl\BEÇl\Dl\S-
Ooe",ças 'cirúrgicos e operações"

Consultae no 1.° sâbado e 3.° de cada mês

DR. l\NT6NIO FRl\DE
Doença. de crianças e Clínica Geral

COD8ulta8 em todo. 08 dia. úteis
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FAZENDAS. MODAS. RETROZEIRO ' �
li s .A VOZ de Loule-=-Loule
i �

N.O i4-16-12-1955
� I
I jose dr. Sousa jlles I Tribunal Judicial
¡ '. I ,Comarca de Loulé

I A ;OdOS -os seus Ex.mos Cli¡últes'e'Am�gos deseja: i:' }�.N U N C I O
� Boas Festas e um Novo Ano repleto de fellciâaâes � (2.a publicação)
,� �

i Telefone, 13f I
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Cumprimenta todos os seus prezados Cliehtes e amigos
desejando-lhes um Feliz Natal e um Ano Novo

repleto de felicidades.

No dia 12 do prõximo
mês de Janeiro, pelas 12 '

horas.,.á porta do Tribunal
Judicial desta comarca e

nos autos de execução s1:1-
mária ,qúe, Joaquim Iná­
cio Ouerrel ro caaado, pro­
prietário, residente no sítio
da Rel;lda, f.reguesia de São
Sebastião, move contra Jo­
sé de Freitas Matos Li­
mas proprietário e sua

mulher Bernarda Floro
Coelho, doméstica, ausen­
tes em parte incerta da Ve�
nezuela e cuja última re­

sidência conhecida foi no

sítio do Monte dos Zorros,
da dita freguesia, se há-de
pôr pe la primeira vez em

praça e arrematar fi quem
maior preço oferecer acima
do respecrívo valor matri­
cia] o prédio a seguir des'
críto e confrontado, perten­
cente aos If f�ridos execu­
tadosr
Prédio a Ar,rematar

Courela d'e terra de se­

mear com árvores, no sítio
da Campina de Baixo, fre­
guesia de São Sebastião,
desta coma'rca, descrito na

Conservatérie do Registo
"Predial desta mesma co­

marca sob 'o n." 28.938, a

lIs. 196 v_� do Livro B 73� I'
,

eInscr íta na respectiva ma "O,'S alV81lades: em' ,mas,s,a'triz sob o Art.o 1.689, com

o valor matricial. corrigido.
de 5:040$00, valor por que
é posto em praça.

":""'Sob'te este prédio exis­
te uma hipotéca a favor do
exequente, para garantia e

pagamento da quantia de
15.000$00.
Lou [é, 18 de Novembro

de 1955.
O -Chefe da "La Secção.

a} Joaquim Guerreiro
, -

Verífiqueí a exactidão:
O JUiz de Direito.

a} Arnaldo .dos Santos Lança

,

DR. DANIEL CABEÇAOAS - Anestesiologista
Admissão de parturiente. ' "

'"I'" e 1 e f £> :n. e es '2 L.. O ti L É ¡

Mande fazer os seus

cartões de visita
-

na "

Gráfica Louletana
Telef. 216 - LOUL!

Os noivos qu' desejem mobilar 'o futuro
"

lar, ou os cas a's que queiram actúalizar
o mobllárlo de suas casas,

'

!
, I

Devem consultar I
I
I

os preços e ver :l extraordinâria e linda exposição ,

¡

de mobflias eadorncs p 'ra o bu na

Casa Chumbinho
Run 'do Cebo LOUL�

Reparação e fabrico de tampos de madeira em

máquinas de costura, com a máxima perfeição

DAS ANTIGAS MARCAS

ELEFANTE'- VIADO
FABRICAM�SE NAS QUALIDADES
Zinco e Chumbo puros

E

l.a Exteriores 2. o Interiores
Forma de composição e pureza das massas

indicadas nos rótulos.

Preços de venda estabelecidos igualmente para o Pals
Latas com o peso líquido, de 25. 10 e 5 quilos.

VENDEM�SE NOS BONS

ESTABELECIMENTOS DO, PAtS
Fabricantes:

,J. P. Bastos & c- L.da
Rua do Instítuto Virgilio Machado, 2 � 8 - LISB'OA

- .-' ,

,I

,

\



llovnm�nt� otrnzado ...
Mais uma vez o nosso jornal sai bastan­

te atrazado, apezar de todos os nossos esfor-

Iças
para o evitar.

,
A acomulação de serviço nas oficinas

onde é composto e impresso, contribuiram
grandemente para esta contrariedade e dela
pedimos desculpa aos nossos leitores.

Notíctas •

pessoais
Aniversários

Fazem anos em Dezembro:
Em 6, o menino Alexandre Cavaco

Carrilho.
Em 8, a sr.· D. Maria da Concei­

ção Antea Nunes.
Em 12, asr." D. Maria da Silva

Nogueira.
Em 18. a menina Maria dos Santos

Lopes Camilo.
Em.19, as meninas Dina Maria do­

Nascimento Caeiros e Maria Josefina
Duarte da Piedade Barros.
Em 21. o sr. Sebastião dos Santos.
Em 22, a menina Maria da Con­

ceíção Mansinho e o menino JOSé
Carlos Mansinho.
Em 23, o menino Alvaro Manuel

Rodrigues Guerreiro, residente em

Sabrosa (Tràz os Montes),
Em 24. o sr. JOSé Martins Laginha.
Em 25, a sr," D. Arlinda da Nati­

vidade dos Reis Francês e o sr. An­
tónio Mateus de Azevedo.
Em 26, a menina Maria Angela dos

Ramos Morgado. '.
Em 28, as sr.8• D. Maria Inês Cor­

pas Pereira e D.' Maria de Lourdes
dos Santos Guerreiro e o menino Jor­
ge Manuel Lopes da Cunha.
Em 31, a sr." D. Maria Teresa Cris­

tovão Ricardo e a menina Guida
Sant'Ana Fernandes.

Partidas e chegadas
-Com curta demora, estiveram

em Loulé, os nossos ilustres conter­
râneos srs. Drs. Guerreiro Murta,
José' António Madeira e Quirino
Mealha.
- Em goso de licença, partiu hã

dias para o Barreiro, acompanhado
de sua esposa. sr," D. Lidia Guerrei­
ro Matias, o nosso estimado assinan­
te em S. de Alportel. sr, Alexandre
Almeida Matias, Chefe de Conserva­
ção de Estradas.
- De visita a seus sogros, esteve

entre nós. acompanhado de sua espo­
sa, a nossa conterrânea sr.' D. Maria
do Hermitério Gonçalves Barracha, o·
sr. Dr. JOSé' Faria Guerra, residente
em Lisboa.
- Esteve entre nós o nosso preza­

do amigo e assinante em Silves, sr.

Francisco da Cruz Mendes, proprie­
táriodo <Café Royal», naquela cída­
de.
- Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na' nossa redacção o nosso

prezado amigo e colaborador sr, Au­
gusto Cesar Bolotínha, residente em

Lisboa, •

- Vindo dos Estados Unidos, aon­
de há anos reside, encontra-se entre

nós o nosso prezado assinante sr. An­
tónio Pereira Guerreiro, comerciante
da nossa praça.

=-Desloccu-se há dias. a Lisboa,
aonde foi prestar provas para 2.° ofi­
cial da-Caixa Geral de Depósitos, o

sr. Francisco JOSé Ramos Barros J.or,
funcionário da Agência nesta víla.
- Em gozo de férias. chegou há

dias a Lisboa, acompanhado de sua

esposa, a nossa conterrânea sr.- Dr,"
D. Maria Armanda Correia Pinto, o

sr. Dr. Correia Pinto, nosso prezado
assinante em Moçambique.
C"asamentos
-Na capela de Santa Margarida,

nos arredores de Tavira: realizou-se
no pretérito dia 8 do corrente, o en­

lace matrimonial da sr." D. Maria
Amélia Cortes, gentil e prendada fi­
lha da sr.a D. Maria Júlia Cortes e

do sr, Manuel Guerreiro Cortes, abas­
tados proprietários em Santa Clara­
-a-Nova (Almodovar). com o sr, Ma­
nuel Luis Martins Nobre, filho da
sr," D. Georgina Martins Nobre e

do sr� Carlos Luis Nobre, ímportante
comerciante e industrial em Castro
Verde.
Na cerimónia intervieram como

padrinhos por parte da noiva, sua

irmã, sr.- D. Ivone Cortes de Al­
meida, esposa do nosso prezado ami­

go Sr. Dt António [oaquím de Al­
meida. digno Chefe da Secretaría da

nossa Câmara Municipal. e por parte
do noivo o sr. José Santos e esposa
sr." D. Maria das Dores Santos, resi­
dente em Tavira. Foi celebrante o

Rev. Padre António do Nascimento
Patrício, Pároco de Tavira que. no
final dirigiu aos nubentes uma bri­
lhante e comovente alocução. O novo

casal fixou residência em Castro
Verde.
-No pretérito dia 4 celebrou-se

na Igreja Matriz, desta vila o casa­
merito do nosso prezado amigo e as­

sinante sr. António JOSé de....Oliveira
e Sousa. filho do sr. António de Sou­
sa Chumbínhc.industríal .nesta vila, e

da da sr." D. Maria Murta Oliveira.
com a sr," D. Ana Maria da Silva
Filhó. gentil filha do sr. Alberto de F.
Filhó. industrial. e da sr." D. Ilda dos
Santos Silva. também residentes nesta
vila. Paraninfaram o acto. por parte da
noiva. seus tios. sr." D. Candida Fer­
nandes Mendonça Filhó e o sr. Ar­
mando Freitas Filhó e por parte do
noivo. seus primos. sr." D. Lidia de
Sousa Morgado e o sr. Manuel Ro-
cheta Morgado.
Após a cerimónia religiosa foi ofe­

recido um fino «copo d'água» aos

convidados em casa dos pais da noiva.
Os noivos. que foram em viagem

de núpcias à Espanha fixaram a sua

residência em Faro. Após uma reumao recentemente'
- No mesmo dia também se realí- realizada. ficaram constituidas as di­

Z011 na referida Igreja. o casamento
do, sr. [oaquím Manuel Martins Ma- ferentes comtssões encarregadas de

deíra, empregado no comércio. resí- levar a efeito as festividades comes

dente nesta víla, filho do 'sr. [oaquím morativas das Bodas de Ouro do
dos Santos Madeira e da sr," D. Ma-

. Carnaval de Loulé. que são as se­
ria da Encarnação Gonçalves. com a

sr
.
D. Maria Ludovína Raminhos guintes:

Gonçalves. Filha do sr. Manuel Gen- Comissão Directiva
çalves Jacinto Júnior. e da sr." D. Dr. JOSé Bernardo Lopes. JOSé daMaria JOSé Raminhos. -

.

,

Aos novos casais os nossos para-
Costa Guerreiro. Dr. Jaime Guerreiro
Rua e Dr. Mauricio Serafim.Monteiro.bens e os sinceros desejos de uma

vida conjugal plena de felicidades.
.

Comissão Executiva

Eouletana

[arnaval �B loul� 50 anos depois

ê) ptoptieíá.tio áa.
- {�ráfica

Clientes e Amigos,
d lmente os seus

Cumprimenta cor ea

desejando.�lhes, sinceramente, -

C)3oas g:estas

Dr. Manuel Mendes Gonçalves.
João Valadares de Aragão Moura.
Rui Eduardo da Glória Centeno. Jo-.
sé Ferreira Torres. José Rosal Costa.
João Campos dos Santos. Tomás Ro­
drigues Domínques, Mário da Con­
ceição. 'António Laginha Ramos e

Fernando Gonçalves Barracha.

Enq.? José Maria Farrajota Cava­
co. José Gonçalves de Sousa Olivei­
ra. José Maria da Piedade Barros.
José Centeio de Sousa Mártins e Fer­
nando Laginha Ramos.

Comissão de Transportes
Eng. Manuel do Nascimento Cos­

ta. Horácio de Sousa Ramos Faisca.
João Rocha Mendonça e Casimiro
António Fernandes.

Comissão Delegada em Lisboa

Arquitecto Manuel Maria Laqínha,
Efigénio Carapeto da Luz e Sérgio
Silvestre Pedro Madeira.

Serviços Administrativos
José Francisco Costa. SebastiãoRo­

drigues Marques e Amadeu Pedro da
.

Cruz.

-.Faleceu no passado dia 7 do
corrente, vitimado por uma congestão
cerebral. o conhecido e considerado
comerciante Manuel João Guerreiro.
de Montes-Novos, freguesia de Salir.
de 57 amos de idade.
A sua morte causou a maior cons- Comissão Técnica

ternação não só no sitio. mas em

grande parte da região da serra, onde Eng.o Rui Romero Monteiro. João
era muito. estimado pelas suas boas Farrajota Alves, António Eleutério

qualidades de carácter. Anl:unes Costa. José Rita Junior. Ma-
Era por assim dizer o conselheiro, nuel Rodrigues Marques, José Inácio

orientador e capitalista daquela boa do Rosário Duarte. �varo Guerreí­

gente que. em horas de apêrto ou de ro Bota e Eduardo SIlvestre.

aflição a ele recorria. pois estava sem-
" Comissão de Expedientepre pronto, para fazer um favor. .

Era casado com a sr." D. Maria do Dr. -Antõnío [oaquím de Almeida.
Nascimento Cavaco e 'pai do sr. Ho- Francisco JOSé Ramos e Barros, JOSé
rácío Cavaco Guerreiro, aluno do en- daLuz Guerreiro. João António Vie-
sino secundário, em Faro. gas de Castro e Etelvino Coelho Quin-

.

O seu funeral que se realizou em tino.
Salir. no dia 8 do corrente constítuíu
uma imponente -e sentida manífesta- Comissão de Propaganda
ção de pezar, nele se encorpurando
algumas centenas de pessoas de dífe­
rentes localídades,
- Em casa de sua residência na

Campina de Cima. faleceu no passado
dia 27 de Novembro o sr. JOSé de
Sousa Guerreiro de 67 anos de idade.
proprietário, viuvo da sr." D. Maria
da Piedade Murta, falecida há pouco.
cunhado do sr. Dr. Guerreiro Murta.
Reitor do Liceu Passos Manuel e Dí­
rector do Montepio Geral e tio da
sr," D. Alexandrina Murta e Sousa.
esposa do sr, António de Sousa
Chumblnho.
-No pretérito dia 10 faleceu. na

sua residência. em Loulé. o sr. Ma­
nuel Dionísio Correia. proprietário,
casado com a sr." D. Maria.Antónia.
O extinto, que contava 79 anos de

idade, era pai das sr."· D. Maria
Dionisio Corria. casada com o sr,

Edmundo das Dores. proprietário do
Café Baía desta vila, e de D. Maria
Jacinta, casada com o sr. JOSé Viegas:
Gomes, também residentes em Loulé.
e irmão dos srs, José' e Francisco

Falecimentos

-

Dionísio Correi;. comerciantes nesta
vila.
A'sfamíltas. enlutadas apresenta ·A

'Voz de Loulé. a expressão do seu

sentido pezar,

l.ltlt"""""",Il"II"!h,,,,,,,,,,,,,'h,rl,,III.,,,,,,,,,",ll"UIIH,,,,,,,,,,,,,,It,.lhdl,,,,.,,,.,,,.JlI!L1'ull,,,,,,,,,,,,1III1,II"II""",,,,,,.,l1l1llull,,,,,.,,,,,,.,IIIIIIIIIIII" .. "" ... ,¡llIu.,ll.",,,,, ...N,II,III,,U,.,., ..... ,, ..... ot

Pelo Dr. Maurício Monteiro

PROPÕE SE no prõxi- letanas, com-o um autêntico
mo ano a Notável e cartaz turístico. tradutor

Honrada vile de Loulé co' da capacidade inventiva e

memorar o .50,0 aniversário artística. do bairrismo e

das suas batalhas de Ho res. até do capricho- dos filhos
No écran longínquo da desta Notável Vila.

minha memória ainda des Uma batalha de flores
cortino umas referências constitue uma fesfa cria­
muito elogiosas acerca des- dora de beleza. incitando
sa Batalha de Flores. que os seus colaboradores a £a­
despertou em toda a pro- z e rem de ano para ano

víncia os mais entusiásti- 'carros diferentes, mais ori­
cos aplausos pela novidade, ginais:
bom gôsto e originalidade.

.

O cinema. as revistas,
Não possuo dados positi- os outros côrsos, os dese­
vos para afirmar ter sido nhos alegóricos fornecem­
a primeira Batalha de Flo �lhe nov-os' motivos, cles·
res no Algarve. mas não pertam-Ihe ideias e alar­
devo errar afirmando ter gam·lhe o espírito criador,
sido das primeiras no sul rompendo o estreito âmbi­
do pa ís. to; em que até aí se mo-

O certo é que, após um viam.
lapso em branco de alguns Et a Arte tem o condão
anos voltou de novo a fi- divino de embelezar a vida.
gurar no primeiro plano expulsando para longe, com
das realizações anuais lou· os seus devaneios e as suas

.

evasões espirituais, os es­

pinhos. as dô res, e as preo·
cupações materiais do dia
a dia. O espirita absorvido
pela invenção, -pensando
em criar. realizar e cons

truir diferente e m-Ihor de
(Continuação na 5." página)

Eleiç-ões
da União Nacional

PARA a Comissão Conce­
lhia da U. N. de Loulé,

foram eleitos no passado do­
mingo; dia 27 de Novembro.
os srs. Dr. Angelo Delgado
Guerreiro, Albano Maria de
Aragão Faísca. Dr. Manuel
Rodrigues Correia e Eng.o
João Neves Pereira.

Jo!é �ir!! [ân�i�o
Apoz ter prestado pro­

vas em concurso, foi no'

meado chefe de Estação de
Caminhos de Ferro, o nos'

so conterraneo e prezado
assinante. Sr. José Pires
Candido, que durante mui­
tos anos foi chefe alter
nante da Estação de Ca'
minho de Ferro em Loulé.
Felicitamo·lo e deseja'

mos as maiores prosperi
clades no exercício clliS suaS

novas funções,

POR alma dos irmãos fale­
cidos da Santa Casa da

Misericórdia de Loulé, cele­
bra-se uma Missa. no dia 22
do corrente, pelas 9 horas, na
referida Igreja.


